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INTRODUÇÃO AO CONTEXTO E 
AS GENERALIDADES 

 

 

 

 

O ano 2011 representa o fim da 1ª fase da Estratégia Nacional para as Áreas Protegidas e a 

Conservação da Biodiversidade na Guiné-Bissau, elaborada pelo Instituto da Biodiversidade 

e das Áreas Protegidas (IBAP) e seus parceiros.  

 

Durante a vigência da Estratégia Nacional 2007 – 2011 várias convenções internacionais 

foram assinadas e uma diversidade de leis no domínio ambiental (Lei Base do Ambiente, Lei 

da Avaliação Ambiental, revisão e actualização da Lei Florestal, da Lei-quadro das Áreas 

Protegidas, da Lei Geral das Pescas e do Regulamento da Pesca Artesanal, Decreto de criação 

do Parque Nacional de Cantanhez, etc.), decretadas pelo governo e ratificadas pela 

Assembleia Nacional Popular, foram promulgadas pela Sua Excelência Senhor Presidente da 

República.  

 

Três eventos sumários ocorridos no decurso de 2011, nomeadamente, a construção e a 

inauguração dum edifício administrativo do IBAP próprio, a criação e o registo oficial da 

Fundação BioGuiné e o lançamento do processo de extensão da rede nacional das APs na 

faixa florestal do país, marcaram de forma decisiva os pilares do processo de conservação na 

Guiné-Bissau, sobretudo no que concerne as suas durabilidades administrativa-institucional, 

financeira e ecológica. 

 

A visita efectuada pela Sua Excelência Senhor Malam Bacai SANHÁ, Presidente da 

Republica as instalações da Casa do Ambiente e Cultura de Bubaque, sede da RBABB no 

primeiro semestre de 2011 merece um destaque particular. No segundo semestre foi a vez da 

Sua Excelencia Senhor Carlos GOMES JÚNIOR, Primeiro-Ministro do país aquando da sua 

visista ao Arquipélago passar pela CACBB. Ainda no decorrer deste ano o país e suas APs 

foram visitadas pelas Senhoras Monique BARBUT, Dulce PASSAROS, Senhores Benjamin 

McDONALD e Francisco CANTOS, Directora Executiva do GEF (Global Environment 

Facility) e Vice-Presidente do Banco Mundial, Ministra do Ambiente de Portugal, Director 

Interino das Operações do Banco Mundial para a Região África e Chefe da Sessão do 

Programa MAB do OAPN de Espanha respectivamente. Estas visitas contribuíram 

sobejamente para uma maior visibilidade dos esforços e da contribuição que a Guiné-Bissau 

vem dando na conservação e no uso sustentável da biodiversidade mundial, tesouros e 

património da Humanidade. 

 

Meios náuticos duráveis e equipados, pessoal formado, uma estratégia de fiscalização 

participativa com a implicação das comunidades residentes e outros actores intervenientes são 

condições sine que non para uma gestão eficaz das áreas marinhas e costeiras protegidas. 

Durante vários anos, as AMPs têm operado com meios rudimentares e pouco seguros. Para 

suplantar estas lacunas foram adquiridas para os Parques Nacionais de Orango e de João 

Vieiera/Poilão (PNO e PNMJVP) e o Parque Natural de Tarrafes de Cacheu (PNTC), três 

vedetas em alumínio com dois motores fora de bordo e materiais complementares de 

navegação. A aquisição destes meios náuticos foi graças ao apoio financeiro do Programa das 

Nações Unidas para o Ambiente (PNUA) através da iniciativa mundial sobre as APs 
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“LifeWeb” da Convenção sobre a Diversidade Biologica (CDB) e ao concurso técnico da 

União Internacional para a natureza (UICN). 

 

Cada um dos parques oficialmente reconhecidos dispõe já do seu respectivo Plano de Gestão 

em diferentes fases de implementação. Este instrumento que define as actividades a executar 

com vista a atingir os objectivos de conservação foi complementado este ano com os planos 

de negócios, também designados por “Business Plans”. No quadro do projecto de apoio ao 

reforço institucional da Rede Regional das Áreas Marinhas Protegidas da África de Oeste 

(RAMPAO) foi organizada uma formação pela UICN, beneficiando todos os Conservadores e 

Gestores, que no fim da mesma apresentaram um plano de negócios das suas respectivas áreas 

protegidas. 
 

Entre 2007 e 2011, os objectivos estratégicos e as actividades do IBAP agrupam-se em torno 

de 3 grandes eixos. O primeiro diz respeito a um reforço institucional, que garanta o 

reconhecimento jurídico e prático do papel do IBAP, enquanto peça essencial dos sistemas 

nacionais de gestão dos recursos renováveis. O financiamento durável do IBAP, 

nomeadamente através da criação de uma Fundação suportada por um “endowment fund” e a 

procura de outros mecanismos de financiamento complementares engrossa ainda a 

componente 1 desta estratégia. 

O segundo eixo por sua vez centra-se no melhoramento da gestão das AP e na promoção de 

acções de desenvolvimento sustentável junto das comunidades locais. As actividades desta 

componente devem a) Promover a gestão participativa; b) Elaborar e aprovar planos de gestão 
para cada AP; c) Implementar um zonamento rigoroso com zonas de preservação estrita e áreas 
de desenvolvimento durável; d) garantir uma sinalização e uma fiscalização eficaz; e) investir na 
formação dos quadros do IBAP; f) identificar os custos de oportunidades perdidas e os impactos da 
fauna selvagem nas populações; g) apoiar as ONG e as comunidades locais que desenvolvam 
iniciativas de desenvolvimento sustentável. Este eixo deve aindar contribuir com suas actividades 
inerentes na expansão da rede de AP.  

O terceiro eixo estratégico foca, essencialmente, sobre o conhecimento da biodiversidade e 

dos processos naturais associados e sua exploração pelo Homem. A monitorização ambiental, 

focada em espécies ou habitats sensíveis e emblemáticos, desempenha um papel central na 

avaliação objectiva dos impactos e resultados das intervenções, sendo esta avaliação um 

elemento chave da estratégia em causa. Estas mesmas espécies e habitats considerados 

prioritários deveriam ser, sempre que adequado, alvos de planos de acção e medidas 

específicas. A divulgação dos conhecimentos deveria ser feita, de modo diferenciado, ao nível 

dos decisores, ao nível de todas as partes interessadas na gestão das AP e ao nível da 

população em geral. 

Transversalmente procurar-se-ia fomentar parcerias com todas as partes interessadas, 

nomeadamente com outras instituições públicas com responsabilidades na gestão de recursos 

naturais, com ONG, com o sector privado e com o poder tradicional e as comunidades de 

base. Também internacionalmente se procurará a reforço de redes e o estabelecimento de 

parcerias com instituições científicas, organizações de conservação e agências de cooperação. 

 

Cada eixo estratégico é composto por uma diversidade de acções e de medidas necessárias 

para chegar aos objectivos neles circunscritos. De seguida, se descreve como é que o ano 

2011 terá contribuído para a implementação das medidas com vista ao cumprimento dos 

objectivos programáticos.  
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I. REFORÇO INSTITUCIONAL 
E DO QUADRO LEGAL 

 

 

1.1. Situação dos Recursos humanos 

1.1.1. Preenchimento de vagas nas estruturas do IBAP e das APs 

Para dimensionar o IBAP e suas actividades e permitir colmatar a falta de quadros médios e 

superiores de planificação e de concepção, procedeu-se na base de avaliações transparentes, 

objectivas e rigorosas de CVs o recrutamento de cinco (5) técnicos nacionais para a estrutura 

central e seis (6) outros associados a projectos específicos. Se trata neste contexto: 

 

 Estrutura Central do IBAP 

Técnicos Formação Académica Posto 

1 Leonildo ALVES 
CARDOSO  PhD Ciências Aguaria 

Chefe do Departamento da 
Planificação, Seguimento e 
Avaliação 

2 Abílio Rachid SAID Engenheiro Agrónomo 

Coordenador Nacional do 
projecto de Apoio à Consolidação 
de um Sistema de Áreas 
Protegidas na Faixa Florestal da 
Guiné-Bissau 

3 Meio Dia Maria Sepa IÉ 
CÓ 

Mestrado em Estudos Marinhos 
e Costeiros 

Coordenador da Reserva da 
Biosfera, Departamento das 
Áreas Marinhas Protegidas 
Insulares 

4 
Ana Cristina 
GONÇALVES PEREIRA 
VAZ 

Mestrada em Ciências da 
Comunicação e da Cultura 

Coordenadora da Unidade das 
Comunicações 

5 Maurício INSUMBO Engenheiro Agrométéorologico 
Coordenador da Unidade de 
Apoio ao Desenvolvimento 
Comunitário Sustentável 

 Projecto Áreas Protegidas da Faixa Continental 

6 Mamadú SANE Mestrado em Ciências 
Economicas 

Director Financeiro e dos Recursos 
Humanos do Projecto 

7 Sadjo DANFA Mestrado em Ciências Agrárias Coordenador do Sítio Boé 

8 Augusto CÁ 
Mestrado em Ecologia, 
Conservação e Manejo da Vida 
Selvagem 

Coordenador do Sítio Dulombi 

9 Maitna Alanan GOMES 
LOPES RODRIGUES Licenciada em Ciências Sociais Agente de Desenvolvimento – 

Boé 

10 Joãozinho MANÉ Engenheiro Técnico das Águas, 
Florestas e Gestão dos Parques 

Agente de Desenvolvimento – 
Dulombi 

11 Constantino Fiasse 
MAIA Curso Médio em Contabilidade Assistente Administrativo do 

projecto Áreas Terrestres 

1.1.2. Distribuição e representação gráfica das categorias 

Ao nível de terreno, o ex-Director do PNO, Eng.º António DA SILVA beneficiou duma bolsa 

para capacitação e superação na Gestão das Áreas Protegidas de 11 meses de duração no 

Reino de Espanha, tendo sido por isso o Eng.º Domingos GOMES BETUNDO, ex Director-

Reconhecimento jurídico e pratico e 

garantia de financiamento durável do 

IBAP 
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Adjunto do PNMJVP transferido para este posto. Para além deste técnico, o Senhor Preto 

PEREIRA capitão das embarcações foi transferido para o PNTC e o Senhor Fernando 

Domingos ALVES ex-animador do PNMJVP nomeado ao cargo do Administrador do Sector 

de Bubaque. Para ocupar as vagas deixadas, os Senhores Paulino DA COSTA e José 

IARATANO guarda parque do PNO e marinheiro da CACBB foram transferidos para este 

parque. O recurso aos colaboradores locais nas épocas de pico das actividades foi também 

uma das soluções intermédias encontradas para minimizar esta situação de insuficiência do 

pessoal vigente. 

 

O PNTC, ao contrário do PNMJVP sentiu-se reforçado pelo biólogo marinho Armando 

CUMARE, recrutado no quadro da implementação do projecto “Richesses en partage; un 

partenariat pour les ressources naturelles du Rio Cacheu” financiado pela MAVA e apoiada 

técnica e administrativamente pela UICN.  

 

Com os recrutamentos efectuados, o pessoal do IBAP, dos parques e dos projectos 

directamente geridos por esta instituição passou de 65 em 2010 para 99 em 2011, espelhando-

se como se segue: 
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1.1.3. Organigrama 

O IBAP central apresenta actualmente o seguinte organigrama:  
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1.2. Interacção entre o IBAP e seus congéneres do sector público 

O IBAP necessita duma diversidade de parceiros públicos, privados, ONGs e das 

comunidades locais para desempenhar cabalmente a sua missão. Mas, primeiramente é 

imperativo que os parceiros apercebam e reconheçam que o IBAP não é um projecto, mas 

sim, uma instituição pública, dotada de autonomia administrativa, financeira e patrimonial. 

Este reconhecimento está sendo feito. Dum lado, nos diversos documentos legais de sectores 

onde existe sobreposições e complementaridade de competências e, por outro lado, o IBAP 

está a influenciar e a sensibilizar, no sentido da sua inclusão nos planos e programas sectoriais 

ao nível nacional.  

Segue-se em síntese os resultados das principais parcerias entabuladas ao longo dos últimos 

anos entre o IBAP e diferentes instituições públicas: 

1.2.1. Secretaria de Estado do Ambiente e Desenvolvimento Durável 

Com a publicação no dia 11 de Março de 2011 da nova orgânica do governo, o IBAP, que 

anteriormente estava sob tutela do Ministro da Agricultura e Desenvolvimento Rural, passou a 

ser tutelado pela Secretaria de Estado do Ambiente e Desenvolvimento Durável (SEADD). 

Para além do IBAP, a SEADD alberga diferentes departamentos, serviços, convenções, 

programas e projectos, que interagem de forma directa ou indirecta com a problemática do 

Instituto, suas APs e da Biodiversidade ameaçada. Para o reforço do reconhecimento do IBAP 

ao nível da SEADD particulariza-se as seguintes intervenções:  

Acções Resultados e Impactes 

Gabinete do Secretario de Estado do Ambiente e Desenvolvimento Durável 

1. Designação do IBAP como Ponto Focal para a 
CDB no dia 02 de Agosto de 2011 

» Nova dinâmica a CBD impingida 
» Liderança do IBAP na implementação do 

CBD, sobretudo no que concerne ao seu 
programa de trabalho sobre as APs 
reconhecido 

2. Indigitação do Director do IBAP para dirigir a 
Comissão Tecnica Preparatória do Rio+20 

3. Digressão em Agosto de 2011 do Secretario de 
Estado do Ambiente Tomás GOMES BARBOSA 
as diferentes regiões do país, inclusive ao PNC, 
PNLC e RBABB (Bolama) 

 
 

 

SEA inteirou-se dos principais problemas associados 
a conservação destas áreas, nomeadamente: 
» A falta de formas de produção alternativas, 

tendo como impacte o aumento da pressão 
nas matas e na diminuição crescente de 
espaços de cultivo 

» A presença de caçadores, pescadores e 
acampamentos ilegais estrangeiros 

» A ocupação ilícita de corredores de fauna e 
exploração desenfreada da madeira em 
conivência com as comunidades residentes 

» A deterioração da produção local por falta de 
estradas (PNC) 

» O uso de redes de monofilamento e captura 
acidental de espécies protegidas 

» A necessidade duma Casa de Ambiente e 
duma rádio comunitária em Bolama 

» A cedência descontrolada de terrenos em 
Buba, inclusive no interior do PNLC  

» A falta de meios para garantir a fiscalização 
no RGB 

4. Visita do Secretario de Estado do Ambiente 
Mário DIAS SAMI ao PNLC: 07 Outubro de 2011 

» Auscultação da Direcção do Parque e da 
Autoridade Local no respeitante a concessão 
de terrenos, circunscrito ao PNLC 

» Necessidade de reforço do diálogo 
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interinstitucional 
» Interdição, até novas instruções de concessões 

de terreno na área do parque 
» Necessidade de actualização do Plano Director 

de Buba 
 

Direcção Geral do Ambiente 

5. Submissão, aprovação e 
publicação no dia 02.03 
da Lei nº 1/2011 de Bases 
do Ambiente, no BO nº 9 

Contribuição positiva para o país em geral e para as APs em particular, 
com a eventual aplicação dos princípios da prevenção e precaução, 
poluidor-pagador, utilizador-pagador e da responsabilização contidos 
nesta lei na reparação dos danos ambientais causados por uma 
actividade não durável  

6. Projecto ACCC - reforço 
da resistência dos 
ecossistemas costeiros aos 
efeitos nefastos das 
mudanças climáticas 
através da luta contra a 
erosão costeira.   

Através do Método Levantamento Ecológico Rápido conhece-se 
preliminarmente o estado da BD no litoral da zona de “Varela” (Varela 
Iale, Sucudjaque, Tenhate, Basseor, Edjin e Caton), em particular das 
espécies faunísticas protegidas por Convenções e Tratados Internacionais 
ratificados (CMS, CITES e outros) pelo país. 

Célula de Avaliação de Impactes Ambientais (CAIA) 

7. Submissão, aprovação e 
publicação no dia 24 de 
Novembro da Lei nº 
10/2010 sobre Avaliação 
Ambiental, no BO nº 38  

 

» Exigências de preparação de EIAS e AIAS bem como à auditoria, 
licenciamento e monitorização ambiental introduzidas como 
instrumentos da politica e da gestão ambiental no quadro da 
intervenção da CAIA,  

» IBAP e suas APs solicitados para a emissão de pareceres antes de 
autorização de qualquer licença ambiental, caso o empreendimento 
em causa se encontrar nos espaços geográficos sob sua jurisdição. 

Gabinete da Planificação Costeira (GPC) 

8. Programa conjunto de 
seguimento da avifauna 

» Colónias de reprodução no interior das APs monitorados 
regularmente 

» Identificação conjunta dos IBAs 
» Agentes dos parques adquirem competências no domínio de 

contagem, seguimento e monitoria das aves 
9. Comemorações do dia 

Mundial das Zonas 
Húmidas  

A SEADD, o IBAP, o GPC e outros parceiros intervenientes se perfilham 
conjuntamente como protagonistas para a conservação das zonas 
húmidas do país 

10. Programa de monitoria 
do Papagaio cinzento 
Psittacus erithacus 

Agentes dos parques capacitados para localizar, recensear e monitorar as 
tocas “cumbos” de reprodução assim como realizar contagens sistemáticas 
dos ninhos, filhotes e a população adulta desta espécie carismática. 

11. Programa de seguimento 
do Manatin Trichechus 
senegalensis iniciado em 
2010 

» Principais zonas de ocorrência (alimentação e bebedouros) e fontes 
de pressão e de ameaças sobre o manatim identificados;  

» Equipa de seguimento constituído e capacitados para o melhor 
conhecimento da biologia, ecologia, métodos e técnicas de 
seguimento 

» Comunidades locais, em particular pescadores sensibilizados sobre a 
necessidade de conservação do manatim e de seus habitats 
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1.2.2. Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural 

Direcção Geral da Floresta e Fauna 

Na Lei Florestal, todas as áreas protegidas e florestas cuja função principal é a conservação assim 
como as águas interiores que atravessam ou se localizam nestes espaços é considerada de domínio 
florestal. A cooperação entre estas duas instituições teve as seguintes acções e resultados 
intermédios: 

Acções, resultados e impactes:  
1. Participação de técnicos da DGFF nas reuniões de CG e nas missões de fiscalização pontuais e 
participativas dos parques. RI: Sinergia e reconhecimento mútuo 
2. Aprovado a revisão da Lei Florestal (Decreto-Lei nº 5/2011) publicado no B.O. nº 8 de 22 de 
Fevereiro de 2011. RI: Reconhecimento do IBAP como órgão de gestão do património e do 
domínio florestal. Em casos de necessidade o IBAP poderá também ser solicitado para fazer 
parte do Conselho Técnico Florestal 
3. Colaboração na observância dos requisitos da Convenção sobre o Comércio Internacional de 
Espécies Ameaçadas (CITES). RI: Observados alguns obstáculos ao longo do ano 2011 na 
obtenção de certificados de exportação das amostras para Universidades e Institutos de 
Investigação Cientifica parceiras do IBAP e competências desta instituição mal interpretadas. 

1.2.3. IBAP e a Secretaria de Estado das Pesca e o CIPA  

Com a aprovação da revisão da Lei Geral das Pescas (Decreto-Lei nº 10/2011) e do Regulamento 
da Pesca Artesanal (Decreto nº 24/2011), publicados no B.O. nº 23 de 7 de Junho de 2011 está-se 
perante os seguintes: 

Resultados e Impactes: 

a) Introdução do conceito das zonas de Pesca Reservada, cuja proposta de criação deve ser 
feita conjuntamente entre os Directores Gerais da Pesca Artesanal, do Ambiente e do IBAP. 
Regulamentos e gestão elaborados participativamente pelo IBAP e seus parceiros; 
b) Interdição da caça, captura e detenção de todas as espécies de aves marinhas, bem como a 
detenção a bordo, o desembarque, a comercialização ou colocação à venda de espécies de 
mamíferos marinhos, tartarugas marinhas e crocodilos, raias e tubarões bem como outras 
espécies consideradas ameaçadas ou em perigo de extinção foram integrados na lista de 
espécies á proteger; 
c) Interdição ou restrição do uso de mangais para a transformação de pescado, comercialização 
e construção e o 
d) Reconhecimento dos Guardas de parques marinhos como entidades de fiscalização e 
controlo de actividades da pesca artesanal nas suas áreas de jurisdição. 

 
A parceria com a CIPA, enquanto instituição nacional com mandato para estudos dos recursos 

haliêuticos consuma-se sobretudo ao nível do PNTC no quadro do projecto “Riquezas 

partilhada; uma parceria para os recursos naturais do Rio Cacheu”, financiado pela 

MAVA e apoiada técnica e administrativamente pela UICN. No quadro desta parceria foram 

realizadas em 2011 as seguintes actividades: 

1. Inquérito quadro sócio-economico – Agosto, permitindo comparar os dados recolhidos com 
aqueles mais antigos no sentido de avaliar as tendencias e/ou evoluções em termos de numero de 
pirogas, tipos de artes de pesca, nivel de motorização, esforço geral de pesca no rio, circuitos de 
comercialização; 

2. Pesca experimental - Setembro: uma única pesca experimental, sendo todas as amostragens 
localizadas dentro do PNTC e no braço principal do Rio. O relatório de ocorrência produzido limita-
se assim só a esta zona, não sendo por isso representativo à diversidade dos habitats que compõem 
o Rio Cacheu e 

3. Formação de inquiridores no seguimento das capturas – Outubro: pessoal do PNTC formado 
no seguimento das embarcações, mas as fichas de seguimento das capturas precisam ser finalizadas 
para facilitar a sua utilização pelos agentes de terreno. 



Relatório Anual de Actividades 2011 

 

_________________________________________________________ 

Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 
15 

1. 15 – 16 de Janeiro - Sessão de partilha de informações sobre Ilménite-Zircon em Varela; 
2. Março 2011 - 2ª sessão de animação no ANP sobre as minas e o petroleo para os parlamentares 

guineense, com a participação do Dr. Paul SIEGEL da WWF WAMER/PRCM;  
3. 25.08.2011 - Cerimónia de assinatura do contrato do novo Projecto sobre “Promotion de la 

Démocratie et Gestion Transparente des Industries Extractives, Phase III”; 
4. Outubro - Publicação do boletim sobre Petroleo e Minas na Guiné-Bissau; 
5. Novembro - Participação de membros da GTP-IE em Suiça num seminário de avaliação e de 

reflexão estratégica sobre o diálogo entre ICMM (International Council on Mining and Metals) e a 
UICN  

1.2.4. Relacionamento entre o IBAP e outras instituições públicas do país 

A – Ministério dos Recursos Naturais 

A Guiné-Bissau perspectiva explorar os recursos minerais de que o país dispõe, 

nomeadamente fosfato, no sector de Farim, bauxite, no sector de Boé, petróleo, nas águas 

territoriais, entre outros minerais. 

Com vista a sensibilizar o público sobre a problemática do petróleo e outras Industrias 

Extractivas e incitar os decisores para a escolha e uso de tecnologias mais performances na 

sua exploração, tratamento e transporte criou-se o “Grupo de Trabalho sobre o Petróleo e 

outras Industrias Extractivas (GTP-IE/GB)”. Esta agremiação, que viria a ser denominada 

posteriormente por “Iniciativa Indústria Extractiva e o Desenvolvimento Durável – IIEDD” 

integra diferentes instituições do Estado, ONG’s nacionais e internacionais, e é coordenada 

pelo Director do IBAP. Em 2011 destacam-se as seguintes acções realizadas: 

B – Ministério da Administração Territorial 

Um bom funcionamento dum sistema de áreas protegidas requer uma total integração nas 

políticas, planificação e ordenamento territorial do país e da região em que se encontram 

inseridas. Para garantir estas condicionantes, as diferentes direcções dos parques são por um 

lado partes activas dos mecanismos de coordenação intra e inter-administrativas dos sectores 

e das regiões, tais como conselhos directivos e gabinetes de planos. Por outro lado, as 

administrações locais são membros dos Conselhos de Gestão de cada parque oficialmente 

instituídas. Outrossim, são as missões participativas organizadas pelas direcções dos parques, 

onde os representantes locais do governo tomam parte, a fim de poderem constatar “in loco” a 

situação real de gestão das APs.  

 

No decorrer de 2011, foi apoiada ao nível da RBABB a realização do Fórum dos 

administradores da Região Bolama-Bijagós. Este evento, que decorreu na Casa do Ambiente e 

Cultura de Urok em Formosa, contou com a presença dos Administradores dos Sectores de 

Caravela, Uno e Bubaque e seus respectivos Secretários administrativos, representante do 

IBAP, membro do comité de gestão da AMPC-Urok, Chefes tradicionais, Religiosos, 

Responsáveis da juventude e das mulheres. A troca de experiências sociopolíticas e 

administrativas, a harmonização dos procedimentos administrativos dos diferentes sectores e a 

reflexão sobre a conciliação do desenvolvimento regional com questões ambientais foram os 

objectivos principais que nortearam a realização deste Fórum. 

 

Durante este encontro recomendou-se o 

recenseamento dos acampamentos e dos 

pescadores imigrantes presentes nas ilhas de 

Caravela e Carache, actividade que se fez 

logo de seguida, com os seguintes 

resultados:  

Presença de 536 pessoas, divididos em 6 
acampamentos, sendo 191 chefes de famílias, 
e 191 barracas, sendo a maioria deles 
oriundos da Guiné-Conakry e da Serra Leoa 
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C – Ministério tutelar do Turismo 

A Guiné-Bissau, pela diversidade biológica, de importância nacional, regional e internacional 

que conserva, apresenta um enorme potencial ecoturístico, um sector actualmente em 

expansão e com potencial para gerar um elevado volume de receitas. As APs são consideradas 

como pré-requisitos para uma atracção e o desenvolvimento do turismo em muitos países da 

África. A Guiné-Bissau não constitui excepção neste contexto. O IBAP tem participado 

activamente nas reflexões sobre o tipo de turismo que se pretende para o país e na difusão de 

mensagens do Dia Mundial do Turismo celebrados anualmente no dia 27 de Setembro. Em 

2011, a sede da RBABB em Bubaque, para além de ser palco da palestra “Importância da 

Cultura para o Turismo”, o seu museu natural foi também amplamente visitada pela delegação 

do Ministério que tutela o turismo. Outrossim, é a participação de técnicos do IBAP no debate 

radiofónico organizado em comemoração desta data.  

1.3. O IBAP, ONGs nacionais e o sector privado 

Desde a sua criação o IBAP tem mantido uma relação privilegiada com diferentes ONGs, 

Associações, Federações e o Sector Privado que intervêm junto das comunidades que vivem 

no interior e nas zonas contíguas das APs. Destacam-se entre outras, a GAECA/Palmeirinha, 

a Swissaid, a Nantynian, a ONG AD, a Tiniguena, o ADS, a DIVUTEC, o ADIM, a ASA, etc. 

Ao nível do Sector Privado, o relacionamento é mais acentuado com operadores turísticos, 

armadores e associações da pesca artesanal e agricultores privados. 

1.3.1. ONG GAECA Palmeirinha 

Em 2011 esta ONG vocacionada para aspectos da Informação, Educação e Comunicação 

Ambiental concentrou sua intervenção prioritariamente no Parque Natural das Lagoas de 

Cufada, implementando os seguintes programas e actividades:  

 
Actividade Objectivos e Resultado 

Duas (2) Sessões de 
capacitação no domínio 
da Educação, 
Comunicação e 
Interpretação Ambiental 

Obj.: Reforçar a capacidade dos profissionais de Educação, Guardas do 
Parque e jornalistas 
R.: Formados 38 pessoas, dos quais 29 professores, 7 guardas do parque e 
2 jornalistas das rádios comunitárias locais. 

Várias Sessões de Cinema-
Debate 

Obj.: reforçar a consciência ambiental no seio da população do Parque  
R.: Organizados cinemas debate em 20 tabancas e 14 Escolas.  

Iniciativas de promoção 
de Fogões melhorados 

Obj.: reduzir a pressão sobre os recursos florestais, poupar tempo na 
recolha de lenha necessária para cozinhar e reduzir o esforço físico dos 
alunos na procura de lenhas para cozinhar nas suas escolas. 
R.: Construção de fogões melhorados nas Escolas e tabancas de Nhala, 
Lamane, Kubambol, Bubatchinque, Fulacunda, Tebé e Dando 

Acções de Descoberta do 
Meio 

Obj.: Conhecer o meio ambiente circundante, sua fauna, flora e 
interacções no ecossistema 

1.3.2. A ONG Acção para o Desenvolvimento 

Com a AD por exemplo, a parceria tradicional existente ao nível do PNTC foi reforçada em 

2011 através dum projecto específico, que visa a implementação dos princípios duma pesca 

responsável e a melhoria de condições de acesso aos recursos pesqueiros, tendo resultado em 

seguinte: 

» Posto em funcionamento lojas de venda de material para uma pesca selectiva gerida pelas 
associações de pescadores da vila de Cacheu e das tabancas de Elia, Bolol e Ossor; 



Relatório Anual de Actividades 2011 

 

_________________________________________________________ 

Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 
17 

» Formado radialistas, dirigentes de grupos de pescadores, agentes do IBAP e da AD nos domínios 
da comunicação ambiental, gestão durável das pescas e na conservação ambiental e 

» Apoiado a EVA de Bolol, com vista a sua transformação num centro de referência para a 
difusão de boas práticas. 

Ao nível do sul, a aliança com esta ONG continuou a girar à volta do reforço de gestão das 

matas de Cantanhez e dos corredores de fauna associados assim como na valorização da 

biodiversidade local através do ecoturismo.  

 

O actual paradigma da conservação que aponta para o incremento da efectividade da 

conservação da biodiversidade além-fronteira, permitindo uma interconectividade dos 

ecossistemas na sua totalidade abriu novas oportunidades para a ampliação desta cooperação. 

Tanto ao nível da fronteira norte, com o Senegal assim como a do sul, com a vizinha 

Republica da Guiné, têm-se lançado numa dinâmica visando a criação de APs 

transfronteiriças. Desde 2008 houve várias tentativas infrutuosas de aproximação do IBAP e 

de seus parceiros via sua congénere guineense as estruturas de gestão das APs do país 

vizinho. Em 2011 a AD conseguiu dar passos significativos neste âmbito através:  
 
» Duma visita da sua equipa à Boke (Republica da Guiné) 
» Identificação dum interlocutor local bem implantado no terreno 
» Manifestação da AD em intervir ao nível de difusão de fogões melhorados e o processo de 

extracção do sal; 
» Difusão da ideia de organizar e de reactivar o lumo de Gandenbel 
» Reflexão e adopção da proposta de repovoamento conjunto das áreas degradadas ao longo da 

linha da fronteira; 
» Planificação da vinda para Cantanhez de elementos de Kanfarande e Tristão para troca de 

experiências relativos a iniciativa de desenvolvimento do ecoturismo.  

1.3.3. Tiniguena 

A parceria com a ONG nacional Tiniguena assenta-se essencialmente nos esforços para a 

conciliação da conservação e as necessidades de desenvolvimento, com vista ao 

reconhecimento, consolidação e divulgação do Arquipélago dos Bijagós como Sítio Misto de 

Património Cultural e Natural da Humanidade. Esta coalizão interveio em 2011 nas seguintes 

vertentes: 

Participação na 10ª Assembleia Geral de Urok, onde se,  

a) Procedeu ao Balanço de 10 anos do processo de governação participativa na AMPC-Urok;  
b) Debateu e se aprovou as regras de gestão dos recursos e ecossistemas do interior, a ser incluído no 
plano de gestão de Urok a vigorar a partir de 2012;  
c) Adaptou as estruturas de governação aos desafios das mudanças identificadas no novo plano de 
gestão de Urok e 
d) Identificou os grandes desafios para o futuro da AMP de Urok, a saber: i) A Estratégias de 
inclusão de novos actores; ii) O reforço das parcerias com as instituições estatais e iii) a garantia de 
financiamento durável desta AMP.   

Gestão e seguimento das actividades da pesca e da fiscalização 

a) Organização e participação nas missões de fiscalização e de patrulhamento da zona costeira e 
marinha das ilhas de Urok; 
b) Realização de reuniões gerais da equipa de fiscalização e 
c) Participação nas reuniões de comissão de multas. 
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BioCoS  

Implementar um sistema fiável de seguimento de impactos ecológicos e socioeconómicos da AMPC-
Urok, através de métodos simples, realistas e participativas. Resultados: 

 

Participação na 3ª Feira da Terra “Kil ki di nos Tem Balur”:  

O Stand do IBAP, sob lema “Biodiversidade i Raiz de nô Balur” conquistou o lugar do mais 
dinâmico, melhor apresentação e informação ao público, tendo sido: 

a) Divulgados conhecimentos e informações através de materiais audiovisuais, com destaque para 
os vídeos “Bemba de Vida”, outros documentários, apresentações sobre a fauna e a biodiversidade, 
dístico com o Slogan do IBAP para a Feira, folheto de apresentação e programação do Stand e a 
compilação dos programas de rádio Djan Djan ou o meio ambiente; 
c) Exposto livros e cartões postais de boas festas para venda e 
d) Divulgadas actividades dos parceiros 

1.3.4. Relacionamento com operadores turísticos 

Contactos regulares e encontros de concertação com operadores turísticos se restringem até 

aqui quase que exclusivamente as AMPs-Insulares do Arquipélago dos Bijagós. Anualmente 

se tem realizado ao nível da Casa de Ambiente e Cultura Bolama-Bijagós, sede da RBABB 

em Bubaque uma reunião com agentes económicos que operam no sector do turismo. O 

Encontro deste ano, que juntou a maioria dos proprietários, gerentes ou delegados dos hotéis, 

aparthotéis e acampamentos turísticos de Bubaque, Rubane, João Vieira e Queré serviu 

essencialmente para finalizar à discussão sobre os códigos de conduta relativos à observação 

de tartarugas marinhas, hipopótamos e de comportamento vis-à-vis as populações locais. O 

convite e a participação dos marinheiros das estruturas de acolhimento turísticos existentes foi 

uma inovação introduzida em 2011 nestes encontros. Para além dos códigos de conduta 

também foram distribuídos e explicados aos presentes os limites e as zonagens de cada AMPs 

assim como os Regulamentos Internos que as regem. Os operadores turísticos 

disponibilizaram-se em i) cooperar na denúncia de situações de pesca ilícita e ii) no fornecimento 
de informações e dados estatísticas das entradas turísticas e suas actividades nos parques.  

A tentação da pesca desportiva transformar-se numa pesca comercial, onde os troféus que 

deveriam ser devolvidos à água “Princípios de No-Killing” passou a ser postos à venda foi 

amplamente discutido. Os implicados rejeitaram e contrariaram categoricamente estes factos, 

pelo que se recomendou a intensificação de actividades de fiscalização com vista a detectar e 

controlar estas tendências. 

1.3.5. Intercâmbio de informações com Associação de Pescadores 
tradicionais e artesanais 

Com pescadores residentes no interior das AMPs-Insulares tem havido reuniões regulares e 

sessões de discussão sobre as regras de acesso, zonas de pesca reservada, problemática da 

a) Identificados os futuros sítios de seguimento 
b) Selecionados de forma participativa as mulheres colectoras de moluscos e facilitadores de cada sítio 
de seguimento; 
c) Informado e sensibilizados os respectivos actores sobre as necessidades deste tipo de seguimento; 
d) Constutuidos equipas de seguimento para cada ilha (Nago, Tchediã et Formosa), sendo cada uma 
delas constituídas por mulheres colectoras, facilitadores e pelos tecnicos do IBAP e da Tiniguena; 
e) Dados colectados e 
f) Banco de dados criados, introduzidos e tratados no fim de cada missão. 
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pesca responsável, etc. Estas discussões devem estender-se aos pescadores das zonas 

limítrofes das AMPs, pois constituem a maior fonte de pressão e de violação das regras de 

acesso e de uso de recursos pesqueiros nos diferentes parques.  

No encontro realizado em 2011, os Directores apresentaram os Planos de Gestão dos parques 

e os presentes ficaram informados sobre o processo em curso de concertação com os 

pescadores residentes. Outrossim, foi a discussão à volta das artes de pesca e a captura de 

espécies marinhos ameaçadas. Como sempre, a questão da respeitabilidade das regras e a 

implementação dos princípios duma pesca responsável na RBABB no seu todo, sobretudo nas 

áreas fora dos parques foi novamente questionada. Para constatar “in loco” a situação de 

degradação ambiental e uma certa pressão sobre a pesca, deslocou-se a zona de Cabuno na 

ilha de Uno e nas ilhas de Caravela e Carache, zonas de maior concentração de acampamentos 

de pesca artesanal estrangeira. As observações constatadas são testemunhas mais de que 

evidentes da degradação ambiental, advinda da presença humana desorganizada nestas 

localidades.  

1.4. IBAP, ONGs-Internacionais, parceiros Técnicos e Científicos 

1.4.1. IBAP e a UICN 

Nos últimos anos na Guiné-Bissau, a UICN tem redobrado seus apoios técnicos e financeiros 

aos seus membros. O IBAP é um dos privilegiados neste contexto, tendo beneficiado desta 

instituição mundial de conservação da natureza de apoios técnicos diversos, sobretudo no que 

concerne a elaboração de projectos, lobbiyng e conselhos estratégicos, salientando-se os 

seguintes projectos e acções conjuntas: 

Projecto/Financiador Objectivos/Resultados 

Programa Regional de 

Educação Ambiental 

- Fundo de Apoio do PRCM 

Obj.: Colocar as estruturas nacionais e as organizações locais de Educação 
e animação comunitária em condições de transmitir as novas gerações os 
elementos da compreensão dos desafios ligados à conservação dos 
patrimónios da zona costeira da África Ocidental  
R.: 21.05.2010, o Parlamento guineense aprovou a lei que oficializa a 
integração da Educação Ambiental nos currículos escolares. Este acto 
político vem reforçar ainda mais os esforços de diferentes ONG 
intervenientes neste domínio, sobretudo nas APs.  
Em Dezembro 2011 formalizada uma parceria entre a UICN/PREE e o 
PASEG para o desenvolvimento ambiental e dos cidadãos 

Projecto Gestão 

Participativa “GP-

Sirene” 

- UICN/MACO 

Obj.: melhorar as condições de gestão e dos impactes da conservação dos 
ecossistemas litorais dos países do PRCM, através duma participação 
efectiva dos actores institucionais, da sociedade civil e dos representantes 
das comunidades locais na gestão das AMP e dos Sítios transfronteiriços 
R.: i) Formação local: Reforçada a competência em matéria de gestão 
participativa dos membros de Conselho de Gestão do PNTC e PNC; ii) 
Dezembro 2011, seminário em Bubaque, sob tema: aprendizagem mútua 
para a governação partilhada das AMPs. Actores implicados: 
representantes de todas as AMPs do país assim como os técnicos do IBAP 
afectos ao processo de criação das APs na faixa florestal do interior (Boé, 
Dulombi e seus corredores)  

Projecto Fiscalização 

marítima 

PNUE, através da CDB, 
Iniciativa LifeWeb 

Obj.: Actualização da zonagem e reforço da fiscalização em três AMP: 
PNMJVP, PNO e PNTC  
R.: i) Criado a Unidade Central de Fiscalização; ii) Adquirido três (3) 
embarcações; iii) Junho, lançado o projecto; iv) Iniciado o processo de 
concertação com pescadores locais; v) Uma Estratégia de Fiscalização 
elaborada e disponível; vi) Capacidades de 22 marinheiros sobre a 
organização de fiscalização, comportamento e técnica de apreensão 
reforçados; vii) Concepção e planificação da implementação de protocolos 
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de seguimento de espécies e habitats ameaçados  

Tartarugas Marinhas 

LifeWeb/MACO 

Obj.: Reforçar condições de conservação das Tartarugas Marinhas na 
Guiné-Bissau 
R.: i) apoiado o protocolo de seguimento de tartarugas em Poilão e 
Orango; ii) Iniciado estudos científicos sobre zonas de ervas marinhas de 
Unhocomo e Unhocomozinho; iii) Saberes das comunidades locais sobre as 
Tartarugas recolhidas; iv) Estudos sobre as práticas de pesca iniciadas 

Projecto Riqueza em 

partilha: Rio Cacheu 

MAVA/UICN 

Obj.: Implementar medidas coordenadas e dispor de capacidades 
nacionais de gestão do PNTC e de suas bacias, assegurando duravelmente 
suas funções vis-à-vis a biodiversidade – da produção de recursos naturais 
e do desenvolvimento social das populações residentes  
R.: i) Junho – Lançamento do projecto; ii) Inquérito quadro 
socioeconómico, concertação sobre o protocolo da pesca experimental, 1ª 
pesca experimental e formação de inquiridores para o seguimento das 
capturas realizado; iii) Actores locais formados na governação 
participativa; iv) Etapas para a animação do processo de concertação 
definidas e membros para a equipa de relance da governação no PNTC 
identificados; v) Lojas de venda de material de pesca selectiva 
operacionais na vila de Cacheu e nas tabancas de Elia, Bolol e Ossor 

1.4.2. MAVA e a FIBA: Contributo para a candidatura do Arquipélago dos 
Bijagós como Sítio de Património da Humanidade  

A primeira fase do apoio da FIBA através do financiamento da MAVA ocorreu de Janeiro 

2002 ao Dezembro 2004 e permitiu a construção da sede, a constituição das equipas e o 

lançamento das bases para o início das actividades no PNMJVP. Destaca-se ainda, os apoios 

concedidos a ONG Tiniguena depois de 2002, que permitiram a criação e o reconhecimento 

oficial da AMPC-Urok em 2005. No final do projecto trienal (2002 - 2004) de “apoio ao 

PNMJVP”, que coincidiu com o inicio de funcionamento do IBAP, organizou-se uma visita 

de contactos ao PNO e a RBABB, com vista a reflectir sobre as possibilidades de apoio da 

FIBA a essas diferentes estruturas, que se poderiam articular e se reforçar mutuamente. Desta 

visita foram identificadas potenciais pistas de colaboração, tendo o PNO e a RBABB, 

recebido depois de 2004 apoios financeiros do programa de AMP da FIBA, através do 

projecto “appui à la création et au renforcement des AMP (2004 - 2007)”. Passou-se depois 

para o projecto “appui au renforcement de l’efficacité de gestion des AMP (2008 - 2011) ” no 

quadro do PRCM. Durante o ultimo ano deste financiamento de quatro anos foram realizadas 

as actividades e obtidos os resultados que se seguem:  

 

Actividade Objectivo Financiador 

1. Reforço e consolidação das estruturas e espaços de concertação, organizando grandes encontros de 
reflexão e de procura de grandes consensos à volta das AMPs-Insulares e da própria RBABB 

a. Encontro anual com 
operadores económicos do 
sector do turismo no 
Arquipélago dos Bijagós 

- Discussão sobre as normas e os regulamentos 
da pesca lúdica 
- Analise e discussão sobre estrangulamentos, 
conflitos e procura de soluções alternativas 

FIBA 

b. Encontro com a Associação 
dos pescadores  
» Anual com os da RBABB 
» Regular com os das 

AMPs 

- Direito de acesso, respeitabilidade das normas 
e pesca responsável 

 

FIBA 
MAVA 

c. Reunião de Conselhos de 
Gestão dos parques 

- Discussão interna e geral da vida dos parques, 
suas áreas circundantes e a interacção com as 
comunidades residentes, circundantes e externos; 
- Regulamento Interno de cada APs 

MAVA (PNO e 
PNMJVP) 

d. Actualização da lista dos 
actores 

- Com vista a facilitar a análise local dos 
assuntos envolventes, a determinação das 
restrições (ou seja, das normas que 

MAVA (PNO e 
PNMJVP) 
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Deve-se ressaltar que em 2011 a MAVA contibuiu com um montante total de 130.252 Euros, 

ocupando assim a segunda posição depois do Banco Mundial (GEF e IDA) no financiamento 

directo ao IBAP nesta sua fase de transição. Para além deste montante a MAVA subsidia 

ainda uma diversidade de actividades de conservação e de promoção ao desenvolvimento 

local sustentável através de financiamento junto de outros actores parceiros do IBAP e das 

APs (por exemplo a UICN, Noé-Conservation, CBD-Habitat, etc.). 

1.4.3. Organismo Autónomo dos Parques Nacionais da Espanha 

Com a construção, inauguração e a entrega oficial em 2011 da sua sede administrativa em 

Bissau, a cooperação com o Organismo Autónomo de Parques Nacionais (OAPN) do 

Ministério do Ambiente, Meio Rural e Marino da Espanha deixou um marco bem visível para 

o país em geral e para o IBAP em particular. 

 

No quadro desta cooperação foi ainda adquirido um servidor central para o IBAP, visando a 

criação e a salvaguarda de dados essenciais (Banco de Dados) da instituição. Outrossim, é a 

actualização do mapa de vegetação do PNO e a reparação do antigo edifício escolar de 

Eticoga (PNO) como forma de contribuir na resolução de problemas sociais no Parque 

Nacional de Orango.  

 

A preparação, assinatura do protocolo assim como da inauguração da sede do IBAP 

proporcionou duas visitas à Guiné-Bissau do Senhor Francisco CANTOS, Chefe da Sessão 

do Programa MAB do OAPN de Espanha.  

regulamentam o uso de recursos naturais) no 
seio de diferentes grupos utilizadores de recursos 
específicos em cada comunidade (p.e., 
pescadores, pescadores de mariscos, cultivadores 
de arroz em bolanhas, cultivadores de palmeira) 

2. Controle e fiscalização  Redução da pressão ilegal sobre os recursos da 
BD provindas das actividades económicas 
humanas ilícitas nas APs e na RBABB 

Contribuição de 
todos os 
parceiros  

3. Reforço do sistema de seguimento ecológico e económico 

AMPs João Vieira/Poilão e 
Orango:  
» Aves aquáticas  
» Papagaio cinzento nas AMPs  
» Tartarugas marinhas 

- Criar banco de dados e seguir a evolução e o 
estado de saúde dos ecossistemas e da 
biodiversidade 

 
FIBA e MAVA 
FIBA 
FIBA e MAVA 

4. Formação e capacitação 
» Na gestão participativa 
» Marinhagem e técnicas de 

abordagem 
» Elaboração de instrumentos 

de Gestão (PG e Busniss 
Plans) 

- Criar e fortalecer capacidades locais, com vista 
a melhorar a eficiência e eficácia de gestão das 
APs, adequando-se as dinâmicas políticas, sociais 
e económicas locais, regionais e internacionais, 

 
MAVA e GEF 
FIBA e LifeWeb 
 
FIBA 

5. Salários Apoiar a operacionalização das estruturas de 
coordenação e de terreno 

Todos os 
parceiros  

6. Coordenação, seguimento e 
avaliação 

- Abril – Maio 2011: Avaliação interna da 1ª fase 
(2006 – 2010) e planificação da 2ª fase (2011 – 
2015) 
- Seguimento e Avaliação das AMP-
Arquipélago – Janeiro e Novembro  
- Seguimento e Avaliação da BioCoS: 03-14.10 

FIBA 
 
 
MAVA, FIBA 
 
FIBA 
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1.4.4. CBD-Habitat e Noé-Conservation 

A cooperação entre o IBAP, CBD-Habitat e Noé-Conservation particulariza-se das outras 

parcerias, na medida em que uma grande parte de actividades é implementada pelos mesmos e 

outras actividades de forma conjunta. Tanto um como o outro dispõem de gabinetes 

acondicionados e equipados com materiais de escritório e de trabalho no edifício do IBAP e 

concentram suas intervenções prioritariamente ao nível do PNO. Em 2011 podem ser 

assinaladas as seguintes principais realizações: 

CBD-Habitat 

1. Ecoturismo 
» Construção de passarelas em Quinhamel, Eticoga e Anghor 
» Construção de observatórios no PNO (Anghor) e Bentens em Poilão 
2. Orango Parque Hotel 
» Aumentado a capacidade de acolhimento para 20 clientes 
» Efectuado serviços de manutenção dos edifícios, caminhos, iluminação, depósito de água, etc. 
» Instalação dum sistema de energia solar e de ventoinhas 
» Aquisição de 3 embarcações em alumínio para o transporte de turistas 
» Adopção de motores fora de bordo de quatro tempos 
» Aumentado o grau de autonomia do pessoal do OPH 
» Aumentado o número de destinos e objectos de visita turística 
3. Acção de desenvolvimento social 
» Continuação com acções de protecção de campos de arroz conta ataques de Hipopótamos 
» Seguimento e continuação do apoio de enfermeiro de Eticoga 
» Construção de poços melhorados de água potável para as populações locais 
» Manutenção da Escola de Eticoga e construção dum jardim infantil 
4. Seguimento ecológico das espécies que ocorrem no PNO 
» Identificação de hipopótamos 
» Seguimento do manatim 

Noé-Conservation 

1. Melhoria dos conhecimentos necessários para a conservação dos recursos haliêuticos  
» Colocação de quatro inquiridores (Bissau, Cacheu, Uno e Uite) para continuar a colecta de 

dados sobre cartilaginosos e sobre esforços da pesca e  
» Contratação dum especialista da Associação para Estudos e Conservação de Cetáceos para 

análise dos dados colectados. 
2. Apoio ao desenvolvimento comunitário e a gestão durável das pescas  
» Transporte, montagem e instalação de equipamentos 
» Criação da rádio Okinka Pampa e da Associação de Filhos e Amigos do PNO – AFAPNO 
» Formação de dez voluntários nas técnicas audiovisuais, jornalismo, animação radiofónica e 

manutenção do material para a operacionalização da rádio 
» Inauguração oficial da rádio 
3. Sensibilização ambiental 
» Organização duma exposição fotográfica sobre os tubarões e uma conferência em celebração 

da semana europeia para os tubarões no quadro da coalizão Shark Allianz 
» Patrocínio dum torneio de futebol organizado pelos netos de Okinka Pampa, visando a 

sensibilização dos jovens sobre a problemática de conservação da biodiversidade marinha 

Em parceria com outras iniciativas, a Noé-Conservation continuou a dar apoio ao programa 

de fiscalização marinha no PNO. Para além do combustível e lubrificantes que tem 

disponibilizado para a feitura destas missões, tem também participado nas concertações, 

planificação, organização e seguimento dos resultados desta actividade. A equipa da Noé tem 

fornecido informações pertinentes aos Agentes do PNO, sobretudo no que concerne a 

situações de infracções e de violações das regras do parque instituídas. 
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1.4.5. Parceria com Universidades, Institutos Museus e Outros Centros de 
Estudos 

Ao longo do ano 2011 foram celebradas ou dadas continuidade as seguintes parcerias: 

Instituições Domínio 

Fundação Internacional do Banco 
d’Arguin (FIBA) 

BioCoS: Implementar um sistema fiável de seguimento de 
impactos ecológicos e socioeconómicos da AMPC-Urok, através 
de métodos simples, realista e participativas 

Instituto de Investigação Cientifica 
Tropical de Portugal - IICT 

Cacheu Mangue Forest National Park and Catanhez Forest 
National Park: The Land Use Change and Carbon Stock 
analysis, defining the baseline, monitoring requirements 

Instituto Superior de Ciências Sociais e 
Políticas da Universidade Técnica de 
Lisboa  

Temas de investigação e publicações:  
1. Genética da conservação do chimpanzé ameaçado da 

Guiné-Bissau: um contributo da antropologia biológica 
para a conservação da biodiversidade, no PNC e PNLC 

2. Estatuto de conservação de uma espécie ameaçada de 
chimpanzé no PNLC 

Eco-Ethology Research Unit & Centro 
de Biociências, ISPA - Instituto 
Universitário, Lisboa e Centro de 
Biologia Ambiental, Departamento de 
Biologia Animal, Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa 

Publicação: Can leftovers from predators be reliably used to 
monitor marine turtle hatchling sex-ratios? The implications of 
prey selection by ghost crabs 

Comissão da UICN para as Tartarugas 
Marinhas (Jacques FRETAY) 

Monitoring, conservation et sensibilisation pour la gestion des 
Tortues imbriquées (Eretmochelys imbricata) en Guinée-Bissau 

Instituto Jane Goodall da Espanha Estudo das populações de chimpanzés Pan troglodytes verus na 
zona de Dulombi-Boé-Tchétché, incluindo as vertentes de, 
valorização da biodiversidade através de uso Publico, 
Comunicação e Educação ambiental e Sustentabilidade e apoio 
na gestão das APs 

Universidade Federal de São Carlos, 
Brasil 

Pesquisa sobre colónias de Garça vaqueira (Bubulcus íbis) e os 
seus hemoparasitas 

Museu de Zoologia (MZUSP) e do 
Instituto de Biociências (IBUSP) da 
Universidade de São Paulo 

Reactualização da lista vermelha da UICN na Guiné-Bissau 

Departamento de 
Parasitologia/Instituto de Ciências 
Biomédicas da Universidade de São 
Paulo, Brasil 

Pesquisa sobre a diversidade de Tripanossomas de mamíferos, 
anfíbios, répteis, aves e peixes assim como intercâmbio e 
cooperação na área de manejo de fauna e de conservação de 
áreas protegidas 

Embaixada de Cuba, médicos cubanos Cooperação para estudo das serpentes venenosas 

1.5. Colaboração entre o IBAP e parceiros multilaterais 

Em finais dos anos de Oitenta a UICN instalou-se na Guiné-Bissau, e, em parceria com as 

estruturas públicas nacionais, ONGs e as comunidades locais iniciou-se o processo de criação 

das áreas marinhas e costeiras protegidas com vista a conservação da biodiversidade local e 

mundial ameaçada. Esta iniciativa foi suportada financeiramente durante cerca de 15 anos 

pelo Governo da Suíça.  

 

Em 2005, o Projecto para a Gestão da Biodiversidade e da Zona Costeira da Guiné-Bissau, 

financiado conjuntamente pelo GEF, Banco Mundial, União Europeia e a UICN, permitiu a 

criação e a operacionalização do IBAP. Dos 11 Milhões de dólares Americanos, 7,8 Milhões 

provinham do GEF e do Banco Mundial e os restantes de co-financiamentos. O GEF 

representa assim também para a Guiné-Bissau, um dos mais importantes fontes e mecanismos 

de financiamento para a conservação da biodiversidade e da gestão das APs. 
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Este projecto permitiu ao Governo continuar o processo de gestão de cinco parques (Parque 

Natural dos tarrafe do rio Cacheu, Parque Nacional de Cantanhez, Parque Natural das Lagoas 

de Cufada, Parque Nacional Marinho de João Vieira e Poilão e Parque Nacional de Orango). 

O PGBDZCGB apoiou ainda um processo participativo para a concepção duma fundação 

privada, a Fundação BioGuiné (FBG), que deverá gradualmente constituir um fundo de 

dotação suficiente para fornecer um financiamento sustentável para a administração dos 

parques do país e da biodiversidade em perpetuidade.  

 

Em 2011, o panorama da cooperação do IBAP com agências multilaterais de apoio ao 

desenvolvimento se resume nas seguintes acções: 

1.5.1. GEF/PNUD 

Apoio ao processo de extensão da rede nacional das APs, com a inclusão da faixa do interior 

continental ou seja o complexo Dulombi-Boé-Tchétché, sendo:  

» Aprovado oficialmente o projecto entre o Governo e o PNUD; 
» Contratado em Junho o Coordenador Nacional; 
» Identificado e adquiridos materiais e equipamentos de terreno e de escritório; 
» Entabulados os primeiros contactos com actores locais; 
» Recrutado o Pessoal administrativo, Pontos focais dos sítios, Especialista para a 

Comunicação e Sócio-Economista e Agentes de desenvolvimento comunitário; 
» Negociado com as autoridades públicas, tradicionais e as comunidades locais para a 

identificação e escolha de espaços provisórios para albergar os técnicos dos diferentes 
sítios e para a construção futura de infra-estruturas (Beli e Dulombi); 

» Medido e lançado o processo de legalização dos terrenos concessionados para a sede dos 
dois sítios 
 

1.5.2. União Europeia 

Através da ONG portuguesa MONTE/ACE: Gestão Sustentável dos Recursos Florestais no 

Parque Natural dos Tarrafes de Cacheu 

» 13 – 18.02: Visita de contactos à Guiné-Bissau de dirigentes da Monte; 
» Discussão e elaboração duma nova versão do projecto; 
» Agosto – Setembro: Elaboração duma outra versão com a inclusão do PNLC nas 

actividades do projecto; 
» Outubro – Novembro: por falta de co-financiamento, adopção da proposta que exclui 

o PNLC e submissão da correspondente versão 
» 19.12.2011: Assinatura do contrato entre a União Europeia e a ONG Monte/ACE 

1.5.3. Banco Mundial/GEF e IDA 

Projecto de Fundo Fiduciário para a Conservação da Biodiversidade (BCTF) e o Projecto para 

a Conservação da Biodiversidade (BCP), com o objectivo de (i) reforçar o IBAP na gestão 

dos cinco parques nacionais existentes da Guiné-Bissau, e (ii) o estabelecimento e 

funcionamento de um mecanismo piloto de financiamento sustentável, pelo menos para dois 

destes parques. Em 2011 foram realizadas as seguintes actividades: 

» 17 – 28 Janeiro: 1ª Missão de supervisão do Banco Mundial 
i) Finalização da tabela de orçamentos dos projectos BCTF e BCP; 
ii) Reunião com parceiros financeiros do IBAP; 
iii) 2ª Reunião do Comité de Pilotagem da FBG  



Relatório Anual de Actividades 2011 

 

_________________________________________________________ 

Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 
25 

» Janeiro: Finalização e submissão do Projecto para a Conservação da Biodiversidade 
(BCP); 

» Fevereiro: Emissão do parecer jurídico pelo gabinete do Procurador-Geral da República 
e negociação do BCP; 

» Abril: tradução para português do BCP; 
» 21 Abril – 05 de Maio: 2ª Missão em 2011 de supervisão do Banco Mundial; 
» Maio: Adopção do manual de procedimentos; 
» Junho: Visita do Senhor Benjamin McDONALD, Director Interino das Operações do BM 

para a Região África 
» Junho: Emissão do parecer jurídico do Ministério público e aprovação oficial do BCP; 
» Março: Aprovação oficial do Acordo pelo Banco Mundial do projecto BCTF; 
» Fevereiro: Negociação entre o governo da Guiné-Bissau e banco Mundial do (BCP); 
» Junho: Aprovação da adenda do Acordo do BCTF; 
» 31 Outubro – 18 Novembro: 3ª missão de supervisão do BM 

i) Revisão e finalização do plano de trabalho, orçamento e actualização dos planos de 

aquisição; 

ii) Revisão do estado de implementação de cada componente, com ênfase particular no 

estatuto da Fundação BioGuiné (FBG),  

iii) Revisão do quadro de resultados e assinatura dum acordo sobre programa de 

monitoramento detalhado, e  

iv) Analisar a aplicação de medidas de salvaguardas ambientais e sociais. 

1.5.4. UNESCO 

Preparação do “dossier” de proposição do Arquipélago Bolama-Bijagós como Sítio de 

Património Natural e Cultural da Humanidade. 

 

Há cerca de dois anos se vem actuando na preparação do dossier de proposta de inscrição do 

Arquipélago dos Bijagós na lista dos Sítios de Património Mundial. Dado ao seu valor natural 

excepcional reconhecido, inicialmente se tinha pensado propor esta parte insular do país 

unicamente como Sítio de Património Natural da Humanidade. Mas considerando o facto de 

no mundo em geral e em África em particular existir poucos Sítios mistos (natural e cultural) 

de Património Mundial, a proposição do Arquipélago para esta categoria poderia ser 

considerado como oportunidade única para o país.  

 

Actividades realizadas em 2011 em torno desta iniciativa: 

 

» Janeiro: Reunião de reflexão sobre o futuro estatuto do Arquipélago dos Bijagós 
i) Informação e avaliação do estado de evolução do “dossier” de proposta de inscrição 

do Arquipélago dos Bijagós como Sítio de Património Mundial 

ii) Discussão sobre o futuro estatuto jurídico à outorgar ao Arquipélago dos Bijagós 

» Dezembro: Reunião para a análise da situação do “dossier” de proposta 
iii) Recolha de informações para completar a proposta 

iv) Montagem e finalização do “dossier” 

1.6. Visibilidade do IBAP ao nível nacional e na arena internacional 

1.6.1. Visitas a Casa do Ambiente e Cultura Bolama-Bijagós 

A Casa de Ambiente e Cultura Bolama-Bijagós em Bubaque, sede da RBABB, dispõe dum 

ecomuseu, uma pequena biblioteca especializada para questões ambientais e da insularidade, 

um centro de comunicação via rádio VHF e uma rádio emissora Comunitária “Djan Djan”. 
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Suas instalações são utilizadas por variadíssimas vezes para reuniões de topo tipo de carácter 

e para debate de temas da actualidade e de âmbito científico. Estas características particulares 

da CACBB têm atirado atenção a todos os visitantes que acedem a ilha de Bubaque. 

Sua Excelência Presidente da Republica 

No primeiro semestre de 2011 esta Casa teve a grande honra de receber a visita da Sua 

Excelência Senhor Malam Bacai SANHA, 

Presidente da Republica da Guiné-Bissau. Esta 

visita foi um momento oportuno para o 

Coordenador da RBABB, Dr. João SOUSA 

CORDEIRO, em representação do IBAP, expor 

junto da comitiva desta mais alta Magistratura a 

problemática e os desafios da conservação da 

biodiversidade e do desenvolvimento 

sustentável do país. O mandato, a visão e o 

plano estratégico do IBAP, assim como o 

engajamento e os esforços que a Guiné-Bissau 

vem depreendendo para contrapor as tendências 

de degradação ambiental foi de igual modo 

objectos de exposição.      

Sua Excelência Directora Executiva do 

GEF 

Entre os dias 7 e 8 de Julho, o país acolheu a 

honrosa visita oficial da Senhora Monique 

BARBUT, Directora Executiva do GEF e 

Vice-presidente do Banco Mundial. Em Bissau 

esta ilustre visitante encontrou altas 

personalidades do país, do governo e 

representantes de parceiros bi- e multilaterais 

da Guiné-Bissau. Após o encontro com o 

Presidente do Parlamento, proferiu um discurso 

na plenária guineense, comparando a Guiné-

Bissau ao Bhutan, onde o grande índice de 

desenvolvimento está intimamente associado à 

conservação da cultura, protecção dos recursos 

naturais e da boa governação.  

No dia 7, acompanhada pelo seu hóspede, 

Senhor Mestre Tomas GOMES BARBOSA, 

Secretario de Estado do Ambiente e 

Desenvolvimento Durável e o Senhor 

Mamadou Wourry DIALLO, Representante 

Residente do Banco Mundial na Guiné-Bissau 

visitou a ilha de Bubaque e a CACBB.  

        

Esta visita foi acolhida pelo Representante do IBAP no local, Senhor Dr. João SOUSA 

CORDEIRO, na presença do Senhor Justino BIAI, PhD, Encarregado de Programas deste 

Instituto.  
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O objectivo da visita da Directora Geral do GEF ao Arquipélago foi de se inteirar dos 

esforços feitos no país no domínio ambiental e encorajar as autoridades locais, regionais e do 

governo no prosseguimento destas iniciativas em prol da conservação da biodiversidade 

mundial ameaçada. O sobrevoo feito impressionou bastante a Directora do GEF pelas 

potencialidades de que o país em geral e o Arquipélago dos Bijagós dispõem.  

No seu discurso, a Senhora BARBUT realçou o papel de campeão assumido pelo país no 

domínio de desenvolvimento e gestão das APs e de ecodesenvolvimento nas suas zonas 

contíguas. Convidou os decisores do país a continuarem a reflexão sobre o papel do sector 

ambiental no contexto de desenvolvimento local e nacional e a assumirem um papel de 

campeão na diplomacia global ambiental. 

Sua Excelência Primeiro-Ministro 

A visita da Sua Excelência, Senhor Carlos GOMES JÚNIOR, Primeiro-Ministro da Guiné-

Bissau no dia 16 de Setembro completou o livro de honra das visitas desta Casa. Durante a 

sua visita, o Coordenador da CACB, enquanto interlocutor do IBAP na região, fez a 

exposição das actividades previstas e realizadas ao nível das AMPs e duma parte da RBABB. 

Na sua explanação, deu maior ênfase as actividades de 

seguimento ecológico das espécies, programas de 

educação e comunicação ambiental, assim como 

aquelas associadas a fiscalização e acompanhamento 

das actividades económicas nas AMPs, o processo de 

gestão participativa, acções de desenvolvimento 

sustentável junto das comunidades humanas residentes 

e de trabalhos de investigação e pesquisa. Uma visita 

guiada ao ecomuseu serviu ainda de complemento a 

exposição. 

1.6.2. Visitas ao Parque Natural dos Tarrafes do rio Cacheu 

No dia 04 de Fevereiro o PNTC foi visitado pela Sua Excelência Senhora Dra. Dulce 

PASSAROS, Ministra do Ambiente de Portugal. Quatro meses depois, ou seja aos quatro dias 

do mês de Junho esta AP viria a acolher o Senhor Benjamin MCDONALD, Director Interino 

das Operações do Banco Mundial para a Região de África. Ambos os visitantes ficaram 

informados de que este parque é representado essencialmente por um ecossistema estuarino, 

sendo um lugar ideal para a reprodução e refúgio para uma importante gama de fauna 

haliêutica, destacando-se diferentes espécies de peixes, crustáceos e moluscos. Diferentes 

espécies de camarão, com grande importância económica para o país e para a sub-região, 

reproduzem e crescem nesta zona, dependendo assim grandemente da qualidade deste 

ecossistema. A extensa superfície do mangal do PNTC acolhe anualmente um número 

significativo de aves do hemisfério norte que invernam ou utilizam o parque como ponto de 

escala de suas rotas migratórias. 

 

A visita realizada as tabancas do parque, nomeadamente os Cubampor Manjaco, Balanta e 

Felupe, permitiu ilustrar a estes visitantes o mosaico étnico existente, modo de vida e o 

relacionamento com o meio natural circundante (acesso e utilização dos recursos naturais) de 

cada uma das etnias presentes. Iniciativas de apoio ao desenvolvimento das comunidades 

locais, concebidas na base dos Planos de Desenvolvimento Locais, empreendidas por 

diferentes ONGs intervenientes foram também apresentadas. 
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1.6.3. Construção e inauguração da sede do IBAP em Bissau 

No dia 20 de Julho foi oficialmente inaugurada pela Sua Excelência Senhor Carlos GOMES 

JÚNIOR, Primeiro-Ministro do governo guineense a nova sede administrativa do IBAP. 

Nesta cerimónia estiveram presentes diversos membros do governo, deputados da Nação, 

alguns corpos diplomáticos residentes no país, altas personalidades e individualidades assim 

como diversos parceiros públicos, privados e amigos do IBAP e representantes da sociedade 

civil. A ocasião serviu também para a assinatura da acta oficial da entrega e recepção do 

Edifício entre o Senhor Alfonso LOPEZ PERONA, Embaixador do Reino da Espanha e Dr. 

Alfredo Simão DA SILVA, Director do IBAP. Recorde-se que o terreno, onde este edifício 

foi construído com o financiamento do Organismo Autónomo dos Parques Nacionais da 

Espanha, sito na Avenida Dom Settimio Arturo Ferrazzetta ter sido cedido gratuitamente pela 

Direcção Geral da Pecuária do Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural. A 

construção de raiz e o equipamento da nova sede foram orçados num montante total de 

449.998,84 € e se processou no quadro dum protocolo celebrado em 2009 entre esta 

instituição pública com autonomia administrativa, financeira e patrimonial e o OAPN do 

Ministério do Meio Ambiente e Meio Rural e Marinho do Reino da Espanha.  

 

 

 

 

 

 

 

1.7. Participação do IBAP em eventos da sub-região e internacionais 

1.7.1. Mesa redonda sobre o financiamento das APs da África Ocidental 

Local e data:  Dakar, 27 de Maio de 2011 
Organizador PRCM, Governo do Senegal e Iniciativa LifeWeb (CDB) 
Participantes IBAP  Tomas GOMES BARBOSA (Secretário de Estado do Ambiente e Desenvolvimento 

Durável) e seu staff da Direcção Geral do Ambiente, Alfredo Simão DA SILVA 
(Director do IBAP)  

Principais 
Resultados, 
Conclusões e 
recomendações:  

i) Engajamento do governo da Guiné-Bissau em dotar o IBAP e suas APs 
dum montante de 76 000 Euros anuais; 

ii) Determinação do governo guineense em disponibilizar 2 Milhões de Euro 
do GEF para a Fundação; 

iii) Eventual disponibilização de 500 000 Euros provenientes dos fundos de 
contrapartida dos acordos da pesca entre o país e a União Europeia 

iv) Reafirmado o engajamento da Guiné-Bissau em aumentar para 25% a 
cobertura das APs da superfície total do país; 

v) Parceiros financeiros presentes jubilaram com esta iniciativa de 
mobilização de fundos para a gestão das APs e manifestaram suas 
vontades em acompanhar este processo, sem no entanto terem 
pronunciado suas contribuições financeiras para o efeito. 
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1.7.2. Seminário de Intercâmbio sobre REPAO 

Local e data:  

Bissau, 15 de Junho 2011 

Organizador Banco Mundial 
Participantes IBAP 
e parceiros: 

João SOUSA CORDEIRO (Coordenador da Unidade Central de Fiscalização  

Principais 
Resultados, 
Conclusões e 
recomendações:  

i) O papel, a missão e as estruturas de REAPAO conhecido pelos actores que 
se engajam na implementação do seu plano de acção estratégica; 

ii) A carta de PAS bem conhecidas pelos seus respectivos membros; 
iii) Plano de acção ROPA/Guiné-Bissau 2011-2015 elaborado; 
iv) Actores membros de REPAO compreendem os desafios, os princípios 

norteadores das negociações de acordos e a coerência das políticas dos 
sectores haliêuticos e formulam propostas viáveis  

1.7.3. IV Assembleia Geral do RAMPAO 

Local e data:  Dakar, 14 – 15 Novembro 2011 

Organizador FIBA 
Participantes IBAP 
e parceiros: 

Abílio Rachid SAID (Coordenador Nacional das APs Terrestres), Augusta 
HENRIQUES (Secretária Geral da Tiniguena) e os Conservadores/Directores Castro 
BARBOSA (PNMJVP), Fernando BIAG (PNTC) e Domingos GOMES BETUNDE 
(PNO) 

Principais 
Resultados, 
Conclusões e 
recomendações:  

i) Assinatura do protocolo de colaboração plurianual (2012 – 2015) entre a 
FIBA e o RAMPAO 

ii) Realizado o balanço de actividades de 18 meses, entre as Foras da 
Mauritânia e a actual 

iii) Eleito o Presidente da Assembleia da RAMPAO, Senhor Ousumane KANE, 
Director Adjunto de Parques Nacionais do Senegal em substituição do 
mauritano I. DIAGANA, Director do Parque Nacional do Banc d’Arguin 
(PNBA) 

iv) Aprovado a adesão de novos membros, nomeadamente a AMP de Saint-
Louis e da Área de Património Comunitário de Mangagoulack 

1.7.4. Restituição de Estudo sobre Sítios sagrados  

Local e data:  Dakar, 16 Novembro 2011 
Organizador FIBA 
Participantes IBAP 
e parceiros: 

Alfredo Simão DA SILVA (Director do IBAP), Abilio Rachid SAID (Coordenador 
Nacional das APs Terrestres) e Augusta HENRIQUES (Secretária Geral da 
Tiniguena) 

Principais 
Resultados, 
Conclusões e 
recomendações:  

i) Restituídos cinco (5) estudos realizados na Gâmbia, Guiné, Guiné-Bissau, 
Senegal e Serra Leoa 

ii) Que os saberes tradicionais e particulares dos sítios sagrados sejam 
valorizados para a conservação dos recursos marinhos e costeiros da eco-
região Oeste africana 

iii) Identificação de outros Sítios potenciais para serem conservados 
iv) Produzido um mapa provisório dos Sítios identificados. 

1.7.5. 2º Exercício de avaliação de eficácia de gestão das AMP 

Local e data:  Dakar, 17 – 19 Novembro 2011 
Organizador FIBA 
Participantes 
IBAP e parceiros: 

Justino BIAI (Encarregado Programas IBAP), Emanuel RAMOS (AT FIBA), 
Directores Castro BARBOSA (PNMJVP), Fernando BIAG (PNTC), Domingos 
GOMES BETUNDE (PNO) e Sábado VAZ (Animadora Tiniguena) 

Principais 
Resultados, 
Conclusões e 

i) Analisado a situação actual das AMPs membros da RAMPAO recorrendo 
ao método de avaliação rápida (RAPPAM) e o estabelecimento das 
prioridades de gestão; 

ii) Avaliados os progressos alcançados de 18 das 22 AMPs da rede, entre os 
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recomendações:  quais 5 da Guiné-Bissau (PNO, PMNJVP, PNTC, PNC e AMPC-Urok) 
iii) Necessidade de reforço de funcionamento e de capacidade dos gestores e 

actores em matéria de avaliação da eficácia da rede 

1.8. Instrumentos financeiros e a sustentabilidade do IBAP 

A criação e a implementação de mecanismos perenes e duráveis de financiamento são 

condições prévias para o desenvolvimento de uma estratégia global de conservação nacional 

da biodiversidade, bem como, a manutenção de uma rede eficiente e funcional das AP's. Este 

financiamento pode ocorrer em várias formas, nomeadamente através de dotação orçamental 

do governo, subvenções e doações de indivíduos, corporações, fundações, organizações não-

governamentais (ONGs), agências doadoras bi- e multilaterais, troca de dívidas para a 

natureza, fundos fiduciários para a conservação, Taxas de Utilização, impostos e outros 

encargos destinados para a gestão das Áreas Protegidas.  

Durante a implementação do 1º plano estratégico, o financiamento do IBAP e das APs sob 

sua gerência manifesta-se de seguinte forma:  

1.8.1. Financiamento público  

Ao nível global, o financiamento das áreas protegidas públicas depende quase na sua 

totalidade de alocações financeiras dos respectivos governos centrais para garantir os seus 

custos de funcionamento. Na Guiné-Bissau contudo, o sector da gestão ambiental não tem 

tido este privilégio, porque outros sectores com urgências imediatas - tais como a saúde, a 

educação, a segurança e a defesa, as infra-estruturas, etc. têm sido acordados maiores 

prioridades. Deve-se ressaltar todavia, que o governo decidiu em 2011 arcar com uma parte 

dos custos de funcionamento do IBAP para 2012 através duma dotação orçamental do Estado. 

Esta atitude demonstra o quão preocupante e importante é o sector ambiental para o país e seu 

respectivo lugar na política de desenvolvimento sustentável do actual governo. 

1.8.2. Subvenções e doações (indivíduos, corporações, fundações, ONGs e 
agências doadoras bi- e multilaterais) 

Tanto a criação como o funcionamento do IBAP e das APs do país foi essencialmente 

suportado por subvenções e doações diversas. O processo de criação e gestão das APs foi 

inicialmente assegurado financeiramente pelo governo da Suiça através da UICN. Depois da 

criação do IBAP no quadro do Projecto de Gestão da Biodiversidade e da Zona Costeira da 

Guiné-Bissau houve a intervenção de uma multiplicidade de actores bi- e multilaterais, 

fundações, ONGs e agencias doadoras.  

 

Destaca-se em particular o financiamento conjunto entre o GEF a traves do Banco Mundial, a 

EU e a UICN que decorreu de 2005 – 2010, permitindo cobrir aproximadamente 95% dos 

custos de funcionamento e de investimento do IBAP. Este exemplo evidente de financiamento 

por via de subvenções de Agências doadoras e tecnicas multilaterias foi paralelamente 

reforçado pela FIBA, enquanto Fundação, na ordem de cerca de 70.000 Euros anuais durante 

cinco anos.  

Subvenções e doações auferidas em 2011  

Projecto Financiador 
Parceiro do 

IBAP 

Periodo 
de 

Execução 

Montante€ 
Total 2011 

Projecto de Conservação da Biodiversidade 
(BCP), Guiné-Bissau 

IDA/BM 2011 - 2015 1.400.000 271.429 
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Projecto de Apoio à Consolidação de um Sistema 
de Áreas Protegidas na Faixa Florestal da Guiné-
Bissau 

GEF/PNUD 

 

2011 - 2014 1.219.847 405.800 

Conservação de Peixe-Serra (Espada) e da 
Biodiversidade Marinha ameaçada (2008 - 2011) 

MAVA, UICN-
NL,UE,  F.ENS. 

2008 - 2011 1.200.000 156.500 

Projecto de Fundo Fiduciário para a 
Conservação da Biodiversidade (BCTF) na 
Guiné-Bissau 

GEF/BM  714.286 332.123 

Projecto para a actualização da zonagem e 
reforço da fiscalização maritima em três AMP 
(PNTC, PNO e PNMJVP) da Guiné-Bissau 

LIFE-WEB e 
OAPN 

2010 - 2012 655.957 
 

236.500 

Riqueza em partilha: uma parceria para os 
recursos naturais do Rio cacheu 

MAVA/UICN 
 

2010 - 2014 650.000 349.440 

Construção da Sede do IBAP OAPN-
Espanha 

2009 - 2011 600.000  

Consolidação das actividades de gestão do 
Sistema Nacional das Áreas Protegidas da 
Guiné-Bissau 

MAVA 2011 130.252 130.252 

Projecto para a protecção e valorização das 
zonas humidas do Sítio RAMSAR das Lagoas de 
Cufada na Guiné-Bissau 

RAMSAR 
PREE/PRCM 

2011 - 2012 56.962  

Projecto de apoio aos Parques Nacionais 
Marinhos de João Vieira/Poilão e Orango e a 
Reserva de Biosfera do Arquipélago Bolama-
Bijagós 

PRCM/FIBA 2011 50.000 50.000 

Gestion de la biodiversité marine et côtière Ouest 
Africaine par le renforcement des initiatives de 
conservation et de suivi dans les AMP » (BioCos) 
au niveau de l’AMPC d’Urok 

FFEM/AFD 
FIBA 

2011 - 2013 45.000 14.705 

Reforço das condições para a conservação das 
Tartarugas Marinhas na Guiné-Bissau 

LifeWeb/PNUE 
UICN/MACO 

2011 - 2012 21.437  

Seguimento do Manatim africano na parte 
continental e no PNO 

Wetland 
International 

   

Novas subvenções e doações à partir de 2012 

Projecto Financiador 
Parceiro do 

IBAP 

Periodo 
de 

Execução 

Montante 
€ 

Posição na 
lista ABC 

Gestão Sustentável dos Recursos Florestais no 
Parque Natural dos Tarrafes de Cacheu 

União 
Europeia/ONG 

Monte ACE 

2012 - 2015 2.500.000 Contrato 
assinado 

La recherche participative au service de la 
conservation de la biodiversité du Parc 
National Marin de João Vieira-Poilão (Archipel 
des Bijagós) 

MAVA/UICN 
/FIBA/ISPA 

/CIPA 
 

 999.026  
 

Processo de 
submissão 

em curso(B) 

Projet  
«O olho do Papagaio»  
Explorer de nouveaux outils de gestion et de 
valorisation des territoires protégés en Guinée 
Bissau.  
La photographie aérienne par cerf-volant au 
service du réseau des Aires protégées de Guinée 
Bissau 

MAVA 
/»en 

Haut»/Outros 
financiadores 

01.05.2012 
– 

31.12.2013 

139.857,50 Contrato 
com a 

MAVA num 
montante 

de 71.057,50 
assinado 

1.8.3. Fundo Fiduciário  

Com vista a garantir um financiamento ao longo termo para a conservação e gestão das APs 

foram estabelecidas durante a última década fundos fiduciários em mais de 40 países em vias 

de desenvolvimento. O IBAP e seus parceiros enveredaram também para a mesma lógica, 
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sendo o ano 2011 preenchido por seguintes resultados, decisivos no processo da criação da 

Fundação BioGuiné: 

 
» 25/26 de Janeiro: realização da 2ª reunião do Comité de Pilotagem. I) Validação de 

estatutos da FBG; ii) Identificação do Dr. Paul SIEGEL, Conselheiro da WWF-Dakar, como 
1º membro do Conselho de Administração da FBG, sendo legalmente registado como 
membro fundador no mês de Março 2011; 

» Dia 14 de Março: efectivação do Projecto Fundo Fiduciário para a Conservação da 
Biodiversidade, financiado num montante de 950.00 dólares, sendo 255.000 destinados a 
operacionalização da FBG; 

» Dia 22 de Março: incorporação legal da Fundação na Inglaterra e País de Gales, sendo a 
partir desta data dissolvido o Comité de Pilotagem, que passou a funcionar como Comité 
Consultivo 

» 27 de Maio: Participação do Secretario de Estado do Ambiente e do Director do IBAP na 
mesa redonda sobre o financiamento das APs na África Ocidental; 

» Dia 03 de Junho: Envio duma carta do representante residente da UICN e do Secretário de 
Estado do Ambiente e Desenvolvimento Durável ao seu congénere das Pescas, solicitando a 
afectação duma parte do montante proveniente de fundos de compensação de acordos de 
pesca entre a G.-Bxo e a UE para a capitalização da FBG; 

» Dia 21 de Junho: Efectivação do projecto Conservação da Biodiversidade, financiado num 
montante de 1.950.000 dólares, sendo 370.000 dólares para pilotar a operação da 
Fundação; 

» Novembro 2011: Preparação dos TDRs do Secretário Executivo e Director financeiro da FBG; 
» Dezembro 2011: participação em Londres, Inglaterra, no encontro das Fundações 

Ambientais Africanas registadas no Reino Unido.  

1.8.4. Coimas, Taxas de entrada, da pesca desportiva e de observação da 
vida selvagem 

Ao nível da África Ocidental são ainda escassas as AP que, através de receitas geradas 

localmente por via do turismo, coimas, diferentes tipos de taxas ou outras fontes de receitas 

internas consigam suplantar suas necessidades orçamentais.  

O desenvolvimento do turismo ecológico nas APs da Guiné-Bissau encontra-se na sua fase 

embrionária. Ao nível das AMPs-Insulares, PNO e PNMJVP estipulou-se nos seus 

respectivos regulamentos internos a taxa de entrada no parque em 1.000 F CFA e de 

observação de Hipopótamos em Orango e Tartarugas marinhas em Poilão respectivamente um 

montante de 5.000 F CFA por turista e por viagem. A pesca lúdica nas águas sob jurisdição 

destes dois parques é também fixada num montante de 5.000 F CFA. Foram assim em 2011 

arrecadadas as seguintes receitas: 

Origem das receitas 
Parque/Montante 

Total 

PNO PNMJVP 

Coimas 3.150.000 1.950.000 5.100.000 

Taxa de Entrada no parque 229.000 652.000 881.000 

Observação da fauna 470.000 820.000 1.290.000 

Taxa da pesca desportiva 115.000 1.060.000 1.175.000 

Total Receitas 3.964.000 4.434.000 8.446.000 
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Para os outros parques terrestres e costeiros é mais complicado montar mecanismos que 

permitam a cobrança de taxas de entrada e de exercícios de contemplação da natureza, mas 

está-se a reflectir na sua viabilidade. 
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II. REFORÇO DE GESTÃO DA REDE 
DAS ÁREAS PROTEGIDAS 

 

 

2.1. Instrumentos, políticas e estratégias de gestão 

2.1.1. Nova Lei-Quadro das Áreas Protegidas 

A 1ª Lei-Quadro sobre as Áreas Protegidas (LQAP) foi elaborada e aprovada em 1997. Em 

2007, dez (10) anos após a sua vigência, lançou-se o processo da sua revisão e actualização, 

pois terá perdido já uma certa actualidade. No dia 10 de Dezembro de 2010, a LQAP revista, 

foi aprovada no Conselho de Ministros. Depois da promulgação pelo Presidente da Republica 

no dia 22 de Fevereiro, a sua publicação, através do Boletim Oficial nº 9, Decreto-Lei nº 5-

A/2011, viria a ocorrer no dia 1 de Março de 2011. Em adaptação ao novo contexto nacional, 

sub-regional e mundial destacam-se as seguintes inovações e contribuições desta nova Lei:  

 

É importante notar que o facto de um país nomear uma AP como um parque nacional não 

significa que ela deve ser obrigatoriamente gerida na base das linhas directrizes da categoria 

II da UICN. A escolha do nome é da competência soberana do governo ou de outras partes 

implicadas de cada país.  

2.1.2. Planos de Negócios do IBAP e dos Parques 

Depois de vários anos, o IBAP tem mantido uma diversidade de parcerias técnicas e 

financeiras. No quadro de algumas destas parcerias, uma série de iniciativas têm sido tomadas 

para ajudar o IBAP à desenvolver uma estratégia nacional para a conservação, onde as AMPs 

se figuram como elementos fundamentais. É neste contexto que esforços têm sido realizados 

para quantificar os custos de operação de AMPs, as despesas necessárias para a 

implementação de actividades previstas nos planos de gestão e os recursos financeiros do 

Estado, da cooperação bi- e multilaterais e de outras fontes de financiamento disponíveis ao 

médio e longo prazo para serem integrados na planificação nacional do SNAP. As versões 

preliminares dos Planos de Negócios assim elaborados visam:  

i) Estabelecer uma quantificação precisa dos custos recorrentes (equipamento, pessoal, 
operações) de cada AMP; 

ii) Contabilizar as principais actividades previstas no âmbito de planos de gestão; 
iii) Fornecer uma estimativa das necessidades de financiamento adicional para concluir as 

actividades identificadas; 

 

Definição duma área protegida: adopção da definição publicada pela UICN (União Internacional 
para a Natureza) e WCMC (Centro Mundial de Conservação e Monitoria) publicado em 1994 
Tipologia de AP: adopção das seis (6) categorias de APs definidas pela UICN em 2008, eliminação 
da categoria de Parques Naturais. Áreas Protegidas Comunitárias, Florestas e Sítios Sagrados tipificados 
como AP. Possibilidade de ter novos tipos de APs com o desenvolvimento cientificico, convenções, 
acordos ou tratados 
Competência e orgãos: competência do membro do governo tutelar do IBAP e o papel e mandato 
deste último claramente definidos 
Instrumentos de gestão: Integração do Plano Estratégico do IBAP na lista 
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iv) Estabelecer ao nível do IBAP uma planificação financeira coerente a médio prazo para as 
APs e todo o Sistema Nacional de Áreas Protegidas da Guiné-Bissau 

v) Considerar os potenciais mecanismos de financiamento que melhor se adaptem à situação 
da Guiné-Bissau. 

2.1.3. Estratégia da Fiscalização marítima nas AMPs 

A fiscalização marítima na Guiné-Bissau é particularmente complexa devido às superfícies de 

diferentes AMPs que compõem o Sistema Nacional das APs. Junta-se a este factor, a 

mobilidade dos pescadores, a imprevisibilidade das zonas de acesso e os riscos incorridos 

pelos guardas face às embarcações ilegais que dispõem frequentemente de armas brancas e de 

fogo.  

As APs são cobiçadas pelos actores e utilizadores externos de recursos, sobretudo dos 

pescadores oriundos de outros 

países da região onde estes se 

tornaram menos abundantes. 

Não é raro que se estabeleçam 

acampamentos ilegais em zonas 

de mangal e de florestas 

isoladas onde são difíceis de 

localizar e de desmantelar.  

Perante esta situação, o IBAP 

com o apoio da UICN através 

da iniciativa LIFEWEB e outros 

parceiros, entre os quais a 

FIBA, Noé Conservação e o 

Parque Nacional do Banco de 

Arguin (PNBA), decidiu 

elaborar e levar a cabo uma 

verdadeira estratégia de 

fiscalização marítima.      

O desafio é de optimizar os meios e os recursos disponíveis para construir um dispositivo de 

fiscalização das AMP eficiente e económico, apoiando-se na participação das populações 

residentes e apostando na colaboração das autoridades e do Ministério das Pescas em 

particular.  

A ultima etapa do processo de concertação para a elaboração desta Estratégia ocorreu em: 

Local e data:  Bubaque, 13 - 17 de Abril de 2011 
Organizador Iniciativa LifeWeb (CDB) 
Participantes IBAP  UICN, FIBA, PNBA, Noé Conservation, IBAP central, Capitania e Portos, FISCAP, 

Administração Local, PNO, PNMJVP, PNLC, PNTC, AMPC-Urok  
Objectivo gerais e 
específicos: 

Parques protegidos por um sistema de fiscalização eficaz e dissuasivo com a 
participação das comunidades e das autoridades e baseado na utilização racional 
dos recursos disponíveis: 
i) Equipas de fiscalização formadas e equipadas; 
ii) Procedimentos de fiscalização harmonizados e eficientes; 
iii) Um sistema de coordenação e de seguimento e avaliação adequado; 
iv) Uma comunicação regular com os pescadores e as comunidades e 
v) Uma parceria harmoniosa com as Instituições implicadas. 
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2.1.4. Plano de Acção para a RBABB 

O Arquipélago dos Bijagós deve ser visto como um todo coerente, tanto de ponto de vista 

sociocultural como ecológico. Este princípio norteou desde o início a dinâmica de criação de 

AMP-Insulares (inquéritos socioeconómicos e biofísicos, criação da CACBB, da RBABB, 

sua zonagem e seu plano de gestão). A escassez de meios obrigou a concentração de esforços 

prioritariamente ao nível das três principais zonas centrais, instituídas como AP, em 

detrimento da RBABB no seu todo. 

Em contrapartida, múltiplas pressões que se exercem neste espaço geográfico não se confinam 

a cada uma destas estruturas de gestão separadamente, mas antes pelo contrário tendem a 

afectar o Arquipélago em toda a sua complexidade. Em consequência, acções isoladas em 

cada uma das AMP já não são suficientes para suplantar os desafios, pelo que se manifesta a 

necessidade de elaboração duma frente comum.  

Os objectivos que abaixo se descriminam foram obtidos consensualmente junto de diferentes 

actores intervenientes através de dois seminários de reflexão, uma em Bubaque em 2009 e 

outra em:  

Local e data:  Orango, 06 -11 de Maio de 2011 
Organizador IBAP 
Participantes IBAP  Abilio Rachid SAID (Ministério da Economia e Planificação Regional, Ex-

Coordenador da RBABB); Augusta HENRIQUES (Secretaria Executiva da 
Tiniguena), Emanuel RAMOS (AT da FIBA), Frederic AIRAUD (Encarregado de 
Programas UICN – Bissau), João SOUSA CORDEIRO (Coordenador da RBABB), 
Justino BIAI (Encarregado Programas IBAP e Ex-Coordenador da RBABB), Paulo 
CATRY (Pesquisador ISPA e Ex-AT UICN – Bissau) e Pierre CAMPREDON 
(Conselheiro Técnico da UICN e Ex-Representante da UICN – Bissau) e Tomé 
MARECK (Representante da ONG CBD-Habitat) 

Objectivos do 
Plano de Acção:  

i) Definir as principais prioridades de intervenção no domínio da conservação 
e da gestão durável dos recursos naturais e da biodiversidade; 

ii) Sugerir orientações e abordagens, que permitam aos diferentes 
intervenientes na RBABB de propor acções concretas, numa perspectiva 
comum, coordenada e com coerência e integração das diferentes acções 
dos diferentes intervenientes; 

iii) Facilitar um quadro do partenariado e de cooperação susceptíveis de 
dinamizar a animação dos processos de gestão participativa, de manter as 
sinergias entre os actores, reforçar a capacidade colectiva dos actores, 
sensibilizar o público-alvo em favor do arquipélago e propor um 
programa de intervenção concertada, capaz de responder as ameaças, e 
de mobilizar os recursos financeiros através dos diferentes financiadores. 

2.1.5. Dossier de classificação da RBABB como Sítio de Património da 
Humanidade 

O documento principal de proposição para a classificação do Arquipélago dos Bijagós como 

Sítio misto (natural e cultural) da Humanidade é composto de 147 páginas, contendo os 

seguintes capítulos: i) Identificação do Bem, ii) Descrição do Bem, iii) Justificação da Inscrição, iv) 
Estado de conservação e factores que afectam o Bem, v) Protecção e Gestão, vi) Seguimento, vii) 
Documentação, viii) Coordenadas das Autoridades responsáveis e ix) Assinaturas em nome da 
Parte.  
 

A proposta baseou-se nos seguintes critérios da UNESCO: 
Critério V: ou seja ser um exemplo excepcional de assentamento humano tradicional, o uso 

tradicional da terra ou do mar, que é representativo de uma cultura (ou culturas), ou da 



Relatório Anual de Actividades 2011 

 

_________________________________________________________ 

Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 
37 

interacção humana com o meio ambiente, especialmente quando este se tornou vulnerável sob 

o impacto de uma mudança irreversível.  

O Arquipélago dos Bijagós é habitado maioritariamente pela etnia do mesmo nome, que ao 

longo de séculos manteve uma relação harmoniosa com o meio ambiente circundante, 

baseado numa organização engenhosa de espaço e de gestão dos recursos naturais e da 

biodiversidade.  

 
Critério VII): representar fenómenos naturais peculiares ou áreas de grande beleza natural e 

importância estética excepcional.  

Critério IX): ser exemplos excepcionais representativos de processos ecológicos e biológicos 

em curso na evolução e no desenvolvimento de ecossistemas e comunidades de plantas e 

animais terrestres, aquáticos, costeiros e marinhos e  

Critério X): Estar composto de habitats naturais o mais representativo e o mais importante para 

a conservação “in situ” da diversidade biológica, incluindo as espécies ameaçadas de valor 

universal excepcional do ponto de vista da ciência ou da conservação. 

2.1.6. Regulamentos Internos dos Parques 

Os Regulamentos Internos dos parques são vistos como documentos dinâmicos de controlo e 

seguimento, que podem ser alterados conforme a realidade específica de cada uma destas 

estruturas de gestão. Os parques marinhos-insulares do Arquipélago dos Bijagós viram seus 

RI aprovados desde 2006. Cinco anos depois da sua vigência manifestou-se a necessidade de 

suas actualizações. É neste contexto que nas reuniões do CGs realizadas no mês de Dezembro 

se propuseram algumas alterações. As resoluções assim aprovadas foram submetidas ao 

consultor com vista aos sues enquadramentos jurídicos. 

O processo de elaboração de RIs no PNTC iniciou em 2008, enquanto que para o PNLC em 

2009. Depois de suas respectivas restituições e discussão junto dos diferentes actores locais 

utilizadores dos recursos durante 2010 foram novamente apresentados nas reuniões de CGs de 

2011, tendo sido aprovados com emendas. 

2.2. Conselhos de Gestão dos Parques  

Nas AP costeiras (PNTC e PNLC), através do financiamento GEF, realizaram-se durante o 

ano 2011 duas reuniões de membros de Conselho de Gestão: uma interna e a outra geral. As 

internas serviram para debater os principais problemas das diferentes áreas geográficas do 

parque, apresentar novas estratégias de fiscalização e preparar para a reunião Geral. As 

reuniões gerais realizadas nos meados de Dezembro permitiram por sua vez a analise, 

discussão e aprovação com emendas dos Regulamentos Internos destes dois parques. 

Para as AMP-Insulares (PNO e PNMJVP) só foi possível a realização duma única reunião 

Geral do Conselho de Gestão. Devido ao atraso no desbloqueamento das verbas da MAVA, 

que só veio a acontecer numa altura em que a realização de reuniões interna iria colidir com 

actividades de cultivo no campo ou seja no início e durante as chuvas. 

Para o caso do PNC, a falta dum representante local do IBAP ou seja um Conservador ou 

Director do parque impossibilitou a organização e realização de reuniões de Conselho de 

Gestão. 
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2.3. Controle e patrulhamento ambiental nas Áreas Protegidas 

A falta de meios náuticos influenciou negativamente as actividades de fiscalização marinhas e 

costeiras. Até o início de Novembro, o PNO, PNMJVP e a CACBB tiveram que fazer recurso 

a única vedeta operacional de Orango para todas as actividades de gestão e de coordenação 

das AMP-Insulares. Cacheu, Cufada e Cantanhez não dispõem todavia de meios náuticos para 

a execução desta importante actividade de gestão dos parques, recorrendo-se para o efeito o 

aluguer de embarcações dos pescadores locais. Este método tem tornando ineficientes as 

actividades de fiscalização e de patrulhamento, pois supõe-se a existência de fuga de 

informações. 

A falta de vedeta de fiscalização está na origem da não realização das missões de fiscalização 

marinha na sua totalidade. Para reforçar o sistema de fiscalização nas APs de Guiné-Bissau, 

elaborou-se a Estratégia de Fiscalização Marítima, 

instrumento de política do IBAP, para tornar eficaz e 

eficiente o sistema de fiscalização marítima nas 

AMPs. E ainda no âmbito de reforço de capacidade 

de fiscalização, encomendou-se 3 vedetas rápidas de 

fiscalização para 3 AMPs de Orango, João Vieira 

Poilão. Pelo que se prevê ultrapassar estas 

dificuldades, na medida em que o PNTC vai dispor 

de vedeta e está previsto também o reforço de mais 

uma embarcação para o PNO.  

Durante 2011 foram atingidos os seguintes resultados na consecução de actividades de 

fiscalização nos diferentes parques: 

Resultados PNO PNMJVP PNTC PNLC PNC 

Nº de fiscalização 
realizadas  

22 16 12 28 1 

Canoas apreendidas 18 9    

Coimas cobradas 3.150.000 1.950.000  667.000  

Confiscações: 
» Redes 
» Armas 
» Primatas 
» Cibe 

 

 

  
 
 
 

200 

 
3 
2 
1 

168 

 

 

A fiscalização no Rio Grande de Buba, organizada de forma participativa pela direcção do 

PNLC, concentra-se essencialmente no período de repouso biológico das barracudas, ou seja 

entre 31 de Julho ao 31 de Outubro. Ao nível do PNC foi realizado uma única missão de 

fiscalização no fim do ano, altura em que se assiste uma grande pressão sobre os recursos 

faunísticos e florestais nesta zona geográfica. Nela participaram guardas comunitários, 

Agentes de segurança de estado, comissário da polícia e da ordem pública e o presidente da 

união de comités de gestão do PNC.  

 

Deve-se realçar que a dinâmica de fiscalização no PNTC encontra-se, por um lado, na sua 

fase inicial e, por outro, a pescaria neste rio é dominada por pescadores tradicionais 

residentes, que utilizam essencialmente canoas monoxilas. Nesta primeira fase, as missões de 

rotina são, em consequência, destinadas particularmente para sensibilizar e responsabilizar os 
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actores locais na aplicação dos princípios duma pesca responsável e não na aplicação de 

medidas punitivas. 

 

Nas AMP do Arquipélago, por motivo de segurança, todas as missões de fiscalizações 

passaram a ser feitas com a participação das autoridades policiais/Militares, precavendo assim 

a possibilidade de uma reacção agressiva e imprevisível dos infractores aos guardas dos 

parques no momento de apreensão. 

2.4. Capacitação e formação 

O ano 2011 foi preenchido por várias sessões de formação, integrando o pessoal dirigente, 

passando pelos técnicos, pessoal de terreno e incluindo as comunidades e parceiros 

estratégicos do IBAP. Em síntese, participara as seguintes personalidades e grupos nas 

sessões de formação que se seguem: 

» Métodos de Avaliação dos Parques em Dakar/Senegal: Directores dos parques de Cacheu, 
Orango, João Vieira e Poilão e Animadora da AMPC-Urok; 

» Módulos da Convenção sobre a Diversidade Biológica, Dakar/Senegal: Director e Encarregado 
de Programas do IBAP; 

» Elaboração do Busniss plans, Bissau: 5 Directores de parques e Coordenador da RBABB 
» Procedimentos Administrativos, Bissau: seis directores dos parques de, Orango, Cufada, Cacheu, 

João Vieira e Poilão e Urok; 
» Salvação e transferência de Manatim Dakar/Senegal: Responsável de Seguimento das Espécies 

do IBAP; 
» Estudo sobre a função das aves marinhas protegidas na gestão das pescas, Dakar/Senegal: 

Responsável pelo Seguimento das espécies do IBAP; 
» Alterações Climáticas, China: Director do Parque de Cacheu; 
» Workshop Sobre Manejo Sustentável dos Recursos Naturais, Deltebre/Espanha: Responsável de 

Planificação, Seguimento e Avaliação do IBAP; 
» No domínio de segurança marítima, marinhagem, abordagem na fiscalização: nove 

marinheiros entre os quais seis de PNO, três de PNMJVP e dois em PNTC; 
» Governação partilhada: 2 guardas do PNMJVP, 5 do PNO 7 em PNLC; 
» Seguimento das espécies, nomeadamente as aves aquáticas, peixes e chimpanzés: guardas do 

PNLC; 
» Reforço de capacidades de gestão e de seguimento da biodiversidade e dos ecossistemas nas 

Lagoas de Cufada através do seguimento de parâmetros biométricos (temperatura, PH, nível 
de água, transparência, salinidade, concentração em oxigénio dissolvido, etc.), métodos de 
identificação e seguimento dos recursos pesqueiros presentes nas Lagoas de Cufada, a saber a 
identificação das espécies (família, espécie, nome local) e a recolha de dados estatísticos, tipos 
de pescarias, identificação das formas de corpo dos peixes, barbatanas, cauda e nas medições 
(biométricos) dos recursos pesqueiros: guardas do parque e pescadores. 

 

No âmbito da implementação dos princípios da gestão participativa (historial, princípios, 

definições sobre partes interessadas e ou actores, unidade de gestão dos recursos naturais e 

comunicação social) foram ainda capacitadas 110 pessoas entre os quais: 28 em PNMJVP, 30 

em PNO, 26 PNLC e 26 em PNTC.  

Destacam-se entre eles, membros de conselho de gestão, Directores, Administração Regional, 

e diferentes utilizadores de recursos como: pescadores, apicultores, caçadores, extractores de 

óleo de palma, exploradores de moluscos, exploradores de tarra, poder tradicional. 
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2.5. Acções de apoio ao desenvolvimento das comunidades locais 

2.5.1. Parque Nacional das ilhas de Orango 

A biodiversidade e a segurança alimentar 

Todas as bolanhas situadas nas zonas habitualmente frequentadas pelos hipopótamos 

(sobretudo as zonas húmidas costeiras e insulares) tornam-se um alvo preferencial por parte 

destes animais. O arroz, em todas as etapas de cultivo e crescimento – primeiros dias de 

transplantação, floração até pós-colheita – é apreciado pelos Hipopótamos.  

Decorridos dois anos de experiencias bem-sucedidas com as vedações eléctricas das bolanhas 

ao nível do PNO, a CBD-Habitat, ONG espanhola parceira do IBAP, decidiu proteger com 

cercas eléctricas todas as bolanhas e 

recuperar aquelas que já tinham sido 

abandonadas por causa dos conflitos 

com os hipopótamos. Esta iniciativa 

visou:  

» Melhorar a segurança alimentar das 
comunidades locais, através da 
protecção dos campos de arroz; 

» Contribuir na mudança de 
mentalidade dos habitantes locais 
vis-à-vis aos hipopótamos e ao PNO 
e  

» Diminuir a agricultura itinerante, 
que tem provocado a degradação 
dos habitats através da 
desflorestação e da perda da 
biodiversidade. 

Na base desta iniciativa foram alcançados os seguintes resultados para a época do cultivo 

2010/2011: 

» Aumento duma superfície de bolanha recuperada na ordem de 60,85 hectares em 
comparação ao ano precedente, ou seja, de 42,3 em 2009 para 103,2 em 2010/11; 

» O número de famílias que cultivaram bolanhas passou de 179 em 2009 para 494 na presente 
época; 

» Registou-se tanto o aumento da produção total como da produtividade por parcela. Se em 
2009 a produção total foi de 16.957 quilos, ela passou em 2010/11 para um total de 55.403 kg, 
tendo a produtividade elevado de 400 para 537 kg/ha. Na base destas constatações, o valor 
económico estimado do arroz da bolanha produzido passou para de 27 701 500 FCFA (42 228 
€), contra 8 478 500 FCFA (12 924 €) de 2009;  

» No que concerne ao cultivo de m’pam-pam:  
i) Houve uma redução de 60,57 Hectares desflorestados comparados com o ano 2009 e 
ii) Redução de campos de cultivo de 37 (2009) para 24 do presente ano agrícola; 

» Em 2010/11 não foi registado nenhum campo danificado pelos hipopótamos ao nível do PNO. 

Sector social: Agua Potável, Educação e Saúde  

Com a intervenção do CBD-Habitat e o Orango Parque Hotel foi possível recuperar dois 

poços de água potável que estavam praticamente abandonados na tabanca de Eticoga. 

Paralelamente a esta acção construiram-se outros três poços melhorados (01 em Eticoga, 01 

em Madina e 01 em Amupa). 
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No que concerne ao sector da Saúde destacam-se a continuidade no pagamento de subsídio ao 

enfermeiro colocado no Centro de Saúde de Eticoga e as reparações levadas ao cabo na 

somalha e no tecto deste mesmo centro. Outrossim, é a recuperação e implementação das 

Unidades de Saúde de Base nas tabancas de Ambuduco e Acagume, financiado pelo Dom de 

clientes, cujos trabalhos serão apoiadas pela CBD-Habitat e Orango Parque Hotel. 

 

No domínio da Educação houve intervenções nos subsectores da Educação pré-escolar e no 

Ensino Básico. Educação Pré-Escolar: A creche “jardim Infantil Netos de Pampa”, 

construída em 2010, foi inaugurada e entrou em funcionamento logo em Janeiro de 2011. 

Neste momento o jardim acolhe 65 crianças, apoiando assim as mulheres e mães de Eticoga 

que trabalham nos campos, bolanhas, e em outras actividades produtivas ou culturais.  

Esta iniciativa é animada por duas voluntárias e está repartida em dois ciclos: manhã e a tarde. 

A intervenção ao nível do Ensino Básico consistiu na reparação, modificação e equipamento 

da antiga escola colonial da tabanca de Eticoga, que já se encontravam num estado avançado 

de degradação. 

2.5.2. Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão 

No quadro da valorização dos recursos naturais e da criação de condições para o bem-estar 

das comunidades, o parque dá assistência e apoia as populações das tabancas de Canhabaque 

na implementação de iniciativas locais do desenvolvimento e divulga as actividades do 

parque. Entre as actividades desenvolvidas em 2011 destacam-se:  

Organizção das mulheres produtoras de óleo de palma  

» Criado agrupamentos de mulheres extractoras de Óleo de palma nas tabancas de Ambeno, 
Bine, Idjon e Ambuduco; 

» Disponibilizado a cada um destes agrupamento das 4 tabancas mencionadas um montante de 
300.000,00 FCFA como fundo de manejo para aquisição do regime da palmeira “chabéu” e 
um pequeno fundo para o acabamento do hangar de extracção de óleo de palma. 

 
No futuro, pensa-se organizar todos esses agrupamentos em torno duma 
“associação mãe”, ao mesmo tempo alargar o mesmo trabalho para as tabancas do 
norte de Canhabaque. 

Apoio a construção e funcionamentos das Escolas de Bine e de Ambeno 

» Construído e equipado a Escola de Bine. No quadro do programa do PNUD sobre a 
reabilitação das escolas no País, confiadas ao Palmeirinha, no Arquipélago dos Bijagós, a 
direcção apoiou na construção e na finalização da construção da escola de Bine através da 
animação na tabanca e no transporte dos materiais; 

» Recebido e distribuído junto da Escola de Ambeno recebeu do IPHD/AMIC, géneros alimentícios 
constituído de 13 sacos de arroz, 19 latas de óleo alimentar, 10 sacos de feijão, 9 sacos de papa e 
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30 kg de sal para o funcionamento da cantina escolar. Estes géneros foram disponibilizados no 
quadro da intervenção do IPHD/AMIC.  

Seguimento de iniciativas locais de desenvolvimento implementadas nas tabancas 

de Canhabaque e identificação de micro projectos  

» Monitorado o estado de funcionamento e de manutenção dos poços de água potável 
construído nas tabancas de Inhoda, Menegue, Mpecute, Angumba; 

» Inquerido sobre o funcionamento da loja comunitária de Ambeno; 
» Identificado um grupo de mulheres interessadas em desenvolver actividade hortícolas na 

tabanca de Ambeno e  
» Identificadas as potencialidades para micro – projectos de fabrico de sabão e de criação de 

animais de ciclo curto (cabras) para as tabancas de Menegue e Mpecute. 

Actividades económicas e de subsistência das comunidades residentes 

Sob a autorização da direcção do parque e no quadro de direito de acesso aos recursos e de luta 
contra a pobreza, a ilha de João Vieira acolheu 3 grupos de jovens provenientes da tabanca de 
Menegue. Durante a sua estadia nesta ilha, didacaram-se a extracção do óleo palma, confecção de 
esteiras e colheita de Cabaceiras para a comercialização em Bubaque e Bissau e o Inhame 
selvagem para o autoconsumo.  

Por outro lado recebeu 4 canoas de pesca: 1 canoa proveniente da tabanca de Inorei com 6 pessoas 
entre os quais Sr. João de Barros, da tabanca de Menegue, na prática de pesca no interior do 
parque utilizando 6 bandas de rede de fundo e 3 canoas provenientes da tabanca de Menegue. A 
ilha de Meio foi visitada por um grupo de 13 pessoas vindas da tabanca de Inhoda. 

Ecoturismo no ilhéu de Poilão 

As actividades do turismo possuem uma importância capital para este parque, pois uma parte 

das receitas advindas e arrecadadas deste sector são utilizadas no apoio as actividades 

económicas ou socioculturais das comunidades de Canhabaque. 

O ilhéu de Poilão e o seu largo constitui uma das grandes atracções na medida em que permite 

observar e acompanhar diferentes etapas do ciclo de reprodução das tartarugas marinhas 

(acasalamento, subida, preparação do ninho, desova, fecho do ninho, incubação, eclosão e 

descida para o mar). Esta ilhota por ser considerada sagrada na mitologia Bijagós, chegou-se 

ao acordo com as comunidades de Ambeno (proprietários tradicionais) para que fossem 

limitadas movimentações no seu interior, ou seja, nas zonas onde ocorrem grandes arvore.  

 

Nas imediações da praia abriu-se uma clareira que serve de acampamento para os técnicos em 

missões de serviço e para o acolhimento dos turistas. Manifesta-se a necessidade de melhorar 

as condições de alojamento nesta localidade, sobretudo pelo facto do espaço ser muito 

pequeno e chover intensamente. Em consequência destas constatações decidiu-se construir 

pequenas infra-estruturas típicas dos Bijagós para melhorar o conforto no local. Imitou-se os 

“bentens de camabis” feito em paliçadas. Para a sua construção foram solicitados jovens de 

Canhabaque, permitindo dum lado algum ganho financeiro e, por outro, promover os valores 

culturais e reforçar o espírito do ecoturismo. 

2.6. Informação, Educação e Comunicação Ambiental 

Como sendo uma das actividades chaves dentro das AP, a comunicação pode ser utilizada, de 

acordo com os diferentes contextos e objectivos, para informar, sensibilizar, vertente 

educativa, mobilização, etc. 

Tendo em conta o contexto nacional e as condições nos Parques Nacionais, entende-se que a 

rádio é o meio de comunicação mais acessível para a maioria da população. Por essa razão, 
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todas as áreas protegidas dispõem de uma ou mais rádios comunitárias, contribuindo para uma 

maior eficácia no processo de sensibilização e consciencialização do público em geral e das 

comunidades dos parques em particular. 

A criação e inauguração em 2011 da rádio comunitária do PNO “Okinka Pampa”, financiado 

no quadro da intervenção da ONG Noé-Conservation, cuja sede se encontra nas instalações do 

parque em Eticoga, vêm reforçar a rede das rádios comunitárias já existentes. Esta iniciativa, 

para além de contribuir no reforço da ligação entre o IBAP, as APs e as comunidades locais, é 

também um veículo e elo de ligação entre as comunidades insulares. À semelhança das outras 

rádios comunitárias (Djan Djan, Urok, Kosena, etc.) este importante instrumento de 

comunicação contribui na prevenção e combate de epidemias e doenças contagiosas, na 

difusão e manutenção da diversidade biológica, no resgate e perenidade cultural insular, etc. 

 

Durante 2011 foram difundidas programas sobre os planos de gestão e regulamentos internos 

dos parques, programas sobre a degradação ambiental e perda da biodiversidade e a 

necessidade de utilização racional dos recursos, programas sobre Pesca responsável, etc. Estas 

rádios têm dado também cobertura de todas as reuniões importantes realizadas ao nível de 

cada AP.  

Foi produzido o cartão de boas festas do IBAP para os parceiros e materiais gráficos e 

audiovisuais (Dístico, folhetos do Stand do IBAP, Cartões Postais) para a participação do 

IBAP na 3ª Feira da Terra, realizada entre os dias 16 e 20 de Dezembro. Foi Realizado um 

ateliê com 150 alunos da associação ASA.  

Ateliê de concertação local e de sensibilização sobre a conservação do peixe-boi 

Trichechus senegalensis 

Local e data:  Bubaque, 02 -03 de Julho de 2011 
Organizador Wetland International, GPC e IBAP 
Participantes IBAP  Técnicos do IBAP, da UICN, da RBABB, do GPC, da CBD-Habitat, representantes 

das comunidades Arquipélago dos Bijagós e do Continente, agentes (pessoal) do 
terreno, comunidades de agricultores e de pescadores, administração local 

Objectivos do 
Plano de Acção:  

» Fazer balanço de seguimento do Manatim (Trichechus senegalensis) 
realizado no PNO e no Continente,  

» Perspectivar o seguimento na AMPC-Urok; 
» Fornecer aos participantes informações úteis que lhes permitem melhor 

conhecer a espécie (área de distribuição, biologia e ecologia); 
» Principais ameaças; 
» Métodos e técnicas de seguimento; 
» Criar um quadro de concertação e troca de experiencias entre os 

diferentes actores das diferentes zonas (ilhas e continentes) e 
» Harmonizar os conhecimentos e as metodologias de seguimento 

 
No dia 02.07.2011, teve lugar as 20h (hora de maior 

audiência) um programa de sensibilização através da 

Rádio Bijagós em difusão directa com as Rádio 

Djan-Djan, que têm um largo espectro de emissão 

(ilhas e continente). Nesta emissão estiveram 

presentes o Coordenador da Reserva de Biosfera do 

Arquipélago dos Bijagós, a Coordenadora de 

Seguimento das Espécies e Habitats do IBAP, o 

Técnico do GPC responsável pelo seguimento do 

manatim e um dos colaboradores da parte 

continental.  
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Coerência na intervenção no seio da RBABB 

O Arquipélago dos Bijagós deve ser visto como um todo coerente, tanto de ponto de vista 

sociocultural como ecológico. Este princípio norteou desde o início a dinâmica de criação de 

AMP-Insulares (inquéritos socioeconómicos e biofísicos, criação da CACBB, da RBABB, 

sua zonagem e seu plano de gestão). A escassez de meios obrigou a concentração de esforços 

prioritariamente ao nível das três principais zonas centrais, instituídas como AP, em 

detrimento da RBABB no seu todo. 

Em contrapartida, múltiplas pressões que se exercem neste espaço geográfico não se confinam 

a cada uma destas estruturas de gestão separadamente, mas antes pelo contrário tendem a 

afectar o Arquipélago em toda a sua complexidade. Em consequência, acções isoladas em 

cada uma das AMP já não são suficientes para suplantar os desafios, pelo que se manifesta a 

necessidade de elaboração duma frente comum, perseguindo os seguintes objectivos: 

a) Identificar as principais prioridades de intervenção nos domínios com impactes na conservação e 
na gestão durável dos recursos naturais e da biodiversidade, assim como no património cultural do 
Arquipélago dos Bijagós; 

b) Formulação de orientações gerais e de abordagens que vão permitir aos diferentes 
intervenientes inscreverem suas acções numa perspectiva comum, em termos de coerência e de 
integração dos componentes e dos actores e 

c) Favorecer um quadro de parceria e de cooperação susceptível de dinamizar os processos de 
animação, com vista a melhorar as sinergias das iniciativas, de reforçar as capacidades colectivas de 
lobbiying ao favor do Arquipélago e de propor um programa de intervenção concreto, capaz de 
responder as expectativas das populações, das autoridades e dos doadores.    
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III. Monitoria e Conservação de 
Espécies, Habitats e Ecossistemas 

 

 

O IBAP já possui planos de Acção para Chimpanzé, 

Tartarugas Marinhas e para o Mangal, encontrando-

se inclusive em plena implementação.   

   

 

O do Manatim encontra-se ainda na fase de elaboração com alta probabilidade de ser 

concluída antes do término do ano 2012. Para o hipopótamo prevê-se a sua preparação e 

apresentação até ao início de 2013. 

 

O banco de dados de seguimento e monitoria das espécies, habitats e ecossistemas encontra-se 

na fase de criação e já se iniciou inclusive o lançamento dos mesmos. Perspectiva-se para 

2012 a realização de um ateliê para harmonização dos métodos de seguimento das espécies 

emblemáticas e ameaças nas diferentes APs. 

3.1. Estudos e seguimento de Mamíferos 

3.1.1. Mamíferos terrestres 

Estudos sobre os Chimpanzés, espécie emblemática e ameaçado  

No quadro do seu projecto de dissertação para o doutoramento, a Joana de CARVALHO 

esteve de novo no PNLC entre os dias 21 de Janeiro a 21 de Maio de 2011 no terreno. São os 

principais objectivos prescritos a este trabalho, estimar a densidade de P. troglodytes verus na 

área de estudo, identificar padrões de nidificação (nesting), bem como a descrição dos habitats 

utilizados e a avaliação da dieta e da disponibilidade de recursos alimentares.  

Durante a sua estadia foram realizadas as seguintes actividades:  

 
» Abertura de 11 transectos lineares (3 km cada) distribuídos sistematicamente em toda a área do 

PNLC;  

» Geo-referenciação de alguns dos diferentes habitats;  

» De 15 em 15 dias cada transecto é visitado, totalizando 15 visitas por transectos; 

» Na base da técnica do marked nest counts, cada ninho avistado foi avaliado o seu estado 
(fresco, velho ou podre); 

» As espécies arbóreas que albergava o ninho, altura do ninho ao observador e o tipo de habitat 
em que ocorrem foram identificados; 

» Detectado a presença/ausência de outros vestígios (avistamento de animais, vocalizações, 
pegadas, dejectos, presença de lastros e/ou corredores de animais, entre outros aspectos);  

» Recolha de fezes de chimpanzé para posterior análise de conteúdos (sementes, folhas, flores ou 
partes vegetais, e outros); dados como o peso, aspecto e geolocalização foram recolhidos;  

» As metodologias, o programa de campo, a aplicação dos dados recolhidos assim como a 
contribuição dessas informações na conservação da espécie em vigor, apresentados junto dos 
guardas e do director do PNLC; 
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» Recolha de dados sobre o habitat e a geolocalização das árvores, que fazem parte da dieta 
destes animais ameaçados e 

» Obtidos a lista de espécies vegetais consumidas pelo Chimpanzé. Iniciou-se um estudo 
fenológico, procedendo-se a uma recolha mensal de dados relativos às fenofases em que as 
árvores se encontram em cada monitorização;  

De acordo com a distribuição dos transectos e sua localização nas áreas de intervenção de 

cada guarda, este foram consequentemente envolvidos. Para uma melhor compreensão, 

implicação, sensibilização e divulgação deste tipo de estudos alguns elementos da tabanca 

foram também integrados nestas actividades.  

As investigadoras Céline RODRIGUES MADEIRA e Judith ANDRIVOT, ambas do 

Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade Técnica de Lisboa, 

estiveram entre Fevereiro e Junho 2011 no âmbito de um Projecto de Investigação e 

Desenvolvimento da FCT (Fundação da Ciência e Tecnologia de Portugal) no PNLC e PNC 

respectivamente. A “Genética da Conservação do Chimpanzé, Pan troglodytes verus, 

ameaçado da Guiné-Bissau: Um contributo da Antropologia Biológica para a Conservação da 

Biodiversidade”, foram os temas de investigação de cada uma delas. Actividades realizadas: 

» Recolha de amostras de fezes de Chimpanzés nos respectivos parques: 603 (MADEIRA) e 483 
(ANDRIVOT) contra 1.000 inicialmente previsto para ambas 

» Colocação das amostras em tubos de 50 ml com etanol durante 24 horas; 

» Preenchimento de folhas de registo protocolar com informação sobre a data, tipo de amostra 
(fezes ou pêlos), local de amostragem, coordenadas GPS, estado da amostra (fresca, seca ou 
muito seca) e dados morfométricos (cor, forma, comprimento e largura); 

» Substituição do etanol por sílica gel para permitir uma conservação para longo termo 

» Aspectos directos ou indirectamente associados com a problemática da conservação dos 
Chimpanzés e dos seus habitats (Desflorestação, abate de arvores para a produção do carvão, 
actividades cinegéticas e presença de cartuchos, queimadas, primatas em cativeiro, etc.) foram 
observados e tomados em conta e  

» Participação voluntária e gratuita da Sra. MADEIRA no II Programa de Formação dos 
Professores, Jornalistas e Guardas no domínio da educação e comunicação ambiental para o 
PNLC. 

3.1.2. Mamíferos aquáticos 

Monitoria e recenseamento da população de Hipopótamos 

Não foi realizada a contagem anual dos hipopótamos, mas foram realizadas missões pontuais 

no PNO para preparar a próxima campanha atempadamente. Realça-se que também foram 

realizadas outras actividades, tais como, os levantamentos técnicos e científicos sobre o 

hipopótamo no PNO, de forma a inteirar sobre o estado de conservação desta espécie, as 

pressões a ela submetidas e os conflitos entre este animal e o homem, com vista a delinear as 

possíveis acções para a sua conservação.  

Ao nível da intervenção da ONG CBD-Habitat instalaram-se máquinas fotográficas de disparo 

automático em diversas lagoas, mangais e salinas das ilhas de Orango com vista a melhorar os 

conhecimentos sobre a distribuição, número de indivíduos e sobre o comportamento comum 

da população de hipopótamos. Tendo em conta o real e o potencial papel que esta espécie 

desempenha e poderá ainda desempenhar no desenvolvimento do ecoturismo no PNO em 

particular, e no país em geral e, tendo em conta os conflitos actuais entre esta espécie e o 
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homem compreende-se perfeitamente a lógica e a pertinência desta iniciativa. Os objectivos 

secundários para este estudo são os seguintes: 

1. Ensaiar de determinar o sex-racio e a dimensão da população assim como o numero de 
nascimentos anuais; 

2. Elaborar um catálogo de identificação de fotografias a partir do qual seria possível identificar 
os animais e constatar se existe no grupo indivíduos mais conflituosos que os outros; 

3. Melhorar os conhecimentos sobre o comportamento de indivíduos e observar suas migrações 
sazonais; 

4. Ver se o sistema social destas populações conservam os modelos conhecidos por estas espécies 
nas outras regiões da sua área de distribuição; 

5. Seleccionar o modelo de câmaras de disparo automático que melhor se adapte `espécie e ao 
local de Estudo.  

Peixe-boi Trichechus senegalensis 

Os resultados do inquérito realizado junto das comunidades do PNO pelo IBAP e GPC/WI 

(ilha de Orango Grande, Canogo, Imbone, Meneque, Orangozinho) permitiram dum lado 

identificar os principais impactes das pescas sobre o estado de conservação do manatim e por 

outro lado conhecer e cartografar as zonas de ocorrência desta espécie, estimar o tamanho da 

população, épocas do ano e períodos do dia mais propícios de observação, tipologia das 

marés, pontos de água doce ou bebedouros por ilha e os métodos de captura.  

Constatações: 

» As redes de fundo constituem as principais ameaças e formas de captura acidentais de 
manatim, sobretudo quando as entradas dos bolons estão completamente fachadas com a 
rede “tadja rio” e ainda mais quando existe na proximidade uma fonte de água doce onde os 
manatins vão beber; 

» Zonas de ocorrência ao nível do PNO: existem 6 zonas importantes de ocorrência do manatim, 
a saber o Rio Ancarroso (Orango Grande), ilha de Meneque, o Rio entre as tabancas de Uassa e 
de Eticodega (Orangozinho), o rio entre as ilhas de Orango Grande e Imbone, a zona oriental 
de Orango Grande, os rios de Anacana e Anico na zona da tabanca de Ancaquia e a zona da 
tabanca de Bijante (Orango Grande); 

» Locais de maior frequência no continente: Rios Cassama, São Vicente, Apilho, Cuboi, Fá 
Mandinga e Sintcha Bonco 

» As diferentes observações de manatim são principalmente durante as marés altas, quando os 
manatins penetram nos braços do mar para aceder as folhas de tarrafe e as fontes de água 
doce. Em relação às zonas de rios influenciados pelas enchentes das chuvas, ali o animal é mais 
frequente de madrugada e de manhã cedo, aproveitando as horas mais calmas para subir e 
alimentar-se das ervas submersas mais próximas do rio, por exemplo o arroz e outros; 

» O manatim é um animal respeitado na cultura Bijagós. Este animal sagrado foi 
tradicionalmente alvo de captura para ser utilizado nas cerimónias. 

Com o objectivo principal de apoiar a elaboração e implementação dum Plano de Acção para 

o Peixe-boi na África de Oeste, na Guiné-Bissau, a ONG CBD-Habitat realizou também um 

inquérito quadro para obter informações sobre: a) sítios, onde os manatins foram observados; b) 
número de animais observados; c) se estes animais foram visto isoladamente ou acompanhados de 
outras espécies; d) época e período de maior observação; e) nível da maré durante as observações; 
f) localização de fontes de água doce utilizados como bebedoiros do peixe-boi; g) observação de 
crias de manatim; h) importância tradicional e cultural da espécie; i) se os inquiridos já terão 
consumido a carne do manatim; j) formas de captura do manatim; k) índice de captura acidental 
ou dirigida para uma razão específica do manatim nas artes de pesca; l) tipo de pescadores e artes 
de pesca utilizadas para a captura (Resultados – ver o relatório da CBD-Habitat).  

Com vista a capturar e colocar emissores nesta espécie emblemática e ameaçada ao nível 

planetário, a Fundação CBD-Habitat procedeu a um seguimento e monitoria específica de três 



Relatório Anual de Actividades 2011 

 

_________________________________________________________ 

Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 
48 

sítios identificados com as de maior ocorrência do manatim no PNO, nomeadamente Rio 

Etinopa, próximo do Rio Ancarosso e Ancaiono na zona de Bijante em Orango Grande e Rio 

Angoiagom, na ilha de Menegue, zona de Amupa.  
 

 

Carte 15. Zones présentant la plus haute concentration de sources d’eau douce identifiées où les répondants 

savent que le lamantin africain va boire dans le Parc national d’Orango. Fonte: Rapport Final Mai 2010 – 
Avril 2011: Écotourisme et conservation de la nature dans le Parc Nationa d’Orango (Guinée-Bissau). 
 

Concluiu-se que o Rio Etinopa é utilizado pelos manatins entre os meses de Agosto e Janeiro 

durante as marés altas nocturnas, para beber a água doce e para se alimentarem das folhas do 

mangal. Constata-se uma frequentação muito limitada durante o dia nesta zona. Para o caso 

dos outros dois Rios constata-se uma presença contínua do manatim africano, pelo menos 

durante o período em que se efectuo estas observações. Existe todavia uma diferença nas 

deslocações entre os peixe-bois. Na zona de Bijante, o manatim é observado 

independentemente da altura da maré, enquanto que em Amupa só são observados 

exclusivamente nas marés das águas vivas. As horas em que foram observados nestas duas 

localidades são indiferentes, pois foram avistados tanto de manha, durante o dia assim como 

pela tarde. 

3.2. Monitoria e inventário da avifauna 

3.2.1. Áreas Protegidas Marinhos e Costeiros 

Com vista a i) imprimir uma nova dinâmica nas Áreas Protegidas Marinhos e Costeiros 
relativamente ao seguimento e conservação de sítios importantes para as Aves aquáticas; ii) 
melhorar o nível de cobertura e de conhecimento das zonas importantes para as aves nas APs; iii) 
Implementar programa de seguimento e conservação das aves aquáticas nos Parques (PNTC, PNC 
e PNLC) e iv) conservar as colónias de reprodução de aves aquáticas residentes nestas localidades 
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elaborou-se um plano de trabalho para estas três APs. Para o cumprimento destes objectivos é 

imperativo que as capacidades técnicas nacionais dos agentes implicados (Técnicos de 

diferentes instituições, guardas dos parques, colaboradores e demais interessados) sejam 

melhoradas. 
 

Na sequência de implementação deste plano de trabalho a lista de espécies que ocorrem no 

PNTC e PNLC foram actualizadas, a tendência populacional das espécies conhecidas e as 

estratégias de conservação definidas. Ao nível do PNC foi elaborada a Estratégia e 

identificados os colaboradores para a implementação dos futuros programas de seguimento. 

3.2.2. Áreas Protegidas Marinhas e Insulares 

Num ritmo de missões de terreno em cada dois meses prosseguiu-se com o programa de 

seguimento e conservação de aves aquáticas iniciadas desde 2009 nos PNO e PNMJVP. Com 

o objectivo de i) Recensear as espécies e número de indivíduos que ocorrem nos pontos de 
contagem, e colónias de reprodução e ii) Monitorar a frequência das aves residentes e migradoras 
nas zonas importantes de alimentação nas duas APs foram realizadas a partir de Junho de 2011 

quatro (4) missões de terreno aos pontos de contagem no PNO (Ilhéu de Mosquitos, Canogo, 

Amupa, Adonga e Canuopa) e ao PNMJVP (Banco de Oliveira Musante, Ilhas de João Viera, 

Meio e Cavalos). 

 

Na base de formações contínuas e práticas administradas aos guardas e colaboradores dos 

parques, sobretudo nos domínios de seguimento e contagem, recolha e tratamento de dados, 

ecologia e migração; anilhagens das aves, Convenções internacionais (RAMSAR, CITES etc.) 

os guardas já se encontram aptos em executar estas actividades de forma autónoma. 

 

O resultado da contagem de aves aquáticas (migradoras), nos indica a distribuição espacial de 

certas espécies de aves, cuja presença é notável só num determinado local e que não são vistos 

noutros pontos dentro do perímetro do parque. Na ilha de Cavalos constatou-se a presença das 

Charadrius alexandrinus, Dendrocygna viduata, Egretta alba, Egretta ardesiaca Platalea 

alba e Vanellus spinosus, que não são vistos nos outros pontos de contagem. Enquanto que na 

ilha do Meio foi observada o Haematopus ostralegus e Pandion haliaetus, que igualmente são 

vistos em outros pontos de contagem, e Butorides striatus só no banco da ilha de João Vieira. 

3.2.3. Seguimento ecológico do Papagaio cinzento 

Em 13 contagens dos papagaios feitas em 5 pontos na ilha de João Vieira e 3 pontos na ilha 

de Meio, foram contabilizados um total de 602 papagaios cinzentos (552 em João Vieira e 50 

na ilha do Meio). 

 

Constatou-se a presença o fogo no mês de Abril na ilha de João Vieira, que alastrou para os 

dormitórios e dizimou algumas árvores cujos frutos servem de alimento dos papagaios 

cinzentos. O resultado das observações feitas nos indica que, o papagaio cinzento é uma ave 

ainda relativamente abundante nas ilhas de João Vieira e Meio.  

A maior presença da espécie na ilha de João Vieira é justificada pela abundância de alimentos 

preferidos pela espécie e devido a alternância na floração e maturação de espécies vegetal tais 

como: Antiaris africana, Fará, Mangrove, etc. 
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3.3. Conservação e monitoria de Tartarugas Marinhas 

3.3.1. Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão 

Campanha de seguimento em João Vieira, Meio, Cavalos e Cabras 

Como resultado, de Junho a Outubro foram observadas na ilha de João Vieira 9 tartarugas 

verdes, 250 rastos novos e 286 rastos velhos registados e contabilizados 51 ninhos e 24 

tartarugas consumidas pelos jovens das tabancas de Menegue deslocados para a ilha de João 

vieira para a extracção de óleo de palma. Na ilha de Cavalos observou-se 1 tartaruga verde, 

144 rastos novos e 400 rastos velhos registados e contabilizados 77 ninhos; em Meio 178 

rastos velhos registados e contabilizados 19 ninhos; no ilhéu de Cabras 1 tartaruga verde, 72 

rastos novos e 119 rastos velhos registados e contabilizados 33 ninhos.  

Campanha de seguimento e conservação das T. marinha no Ilhéu de Poilão 

O objectivo da presente campanha é de (1) Obter dados de base que permita analisar a 

dinâmica e a evolução da população das tartarugas verdes que desovam na ilha de Poilão; (2) 

Assegurar uma presença permanente do pessoal em Poilão com a finalidade de impedir a 

captura acidental das tartarugas nas redes dos pescadores ilegais; (3) Proteger os ninhos 

através da monitorização das áreas de desova e ou transferência das mesmas para locais mais 

seguros.  
A campanha contou com o financiamento da FIBA e da MAVA num montante global de 

11.046 Euros. Na qual foram gastos na sua totalidade. A campanha decorreu de 4 de Agosto 

ao 24 de Novembro. 

 

Como habitual, a campanha de seguimento das Tartarugas Marinhas na ilha de Poilão iniciou 

no dia 04 de Agosto e terminou no 24 de Novembro. A campanha ocorrida em 2011 permitiu 

a obtenção dos resultados:  

Actividades Resultado 

Contagem de tartarugas a noite Em 120 dias de observação observou-se 37.240 Chelonia 
mydas e 4 Eretmochelys imbricata 

Contagens de rastos totais 72.580 Rastos totais 

Contagem de tartarugas presas nas 
rochas no período de manha 

12.154 Tartarugas presas nas rochas 

Tartarugas mortas na rocha 18 Tartarugas 

Contagem das eclosões 11.471 Ninhos eclodidos 

Contagem de ninhos estragados. 1.016 Ninhos estragados 

Fibropapiloma 1 Tartaruga encontrada 

Ovos postos Em 71 posturas 8.154 ovos: (Media 114,8 ; max – 207; min. – 68) 

Transferência de ninhos para ilha de 
João Vieira 

5 Ninhos de tartarugas verdes e 1 da imbricata transferidos 
para João Vieira, 66% eclodiram com sucesso. 

 

O alto número de ninhos estragados registado em comparação com os anos anteriores é 

provocado pelo número extremamente alto das subidas das tartarugas numa área estrita, o que 

resulta na superposição dos ninhos. 

 

Nas praias abertas e expostas ao sol dos acampamentos Este, Oeste, Farol e Cabeceira 

ocorreram um elevado número de desova e eclosão. Tomando em conta o facto de, os factores 

ambientais (temperatura, pluviosidade) serem determinantes no sexo-racio das tartarugas 



Relatório Anual de Actividades 2011 

 

_________________________________________________________ 

Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 
51 

marinhas, pode-se concluir que provavelmente nasceram mais indivíduos fêmeas do que 

machos. 

Missões científicas 

A equipe científica foi formada por pesquisadores e estudantes da Universidade de Lisboa, os 

técnicos do IBAP e guardas da natureza do PNMJVP, tendo sido perseguido os seguintes 

objectivos:  

 
i) A Poilão: Realizar em Poilão o censo de nidificação de tartarugas marinhas durante a noite 

e seguimento de alguns indivíduos para avaliar os dados sobre a bio-ecologia da 
reprodução; 

ii) Avaliar em Poilão uma metodologia do estudo da eco-ethologia de nidificação e a relação 
entre o sexo-racio dos recém-nascidos e Ambiente;  

iii) Em João Vieira fazer o seguimento dos ninhos e o estudo da bio-ecologia reprodutiva e 
predação e  

iv) Zonagem através do GPS da linha de vegetação e da linha da maré em torno das duas 
ilhas 

3.3.2. Parque Nacional das ilhas de Orango 

No plano de acção estava previsto a realização de marcação de Tartarugas marinhas no PNO. 

Mas durante o processo de aquisição de anéis, chegou-se à conclusão de que os actualmente 

utilizados são ineficientes e têm falta de qualidade, perdendo-se muitas vezes. Em 

contrapartida, os anéis mais eficientes são excessivamente caros. Perante estas constatações, 

privilegiou-se em 2011 unicamente a contagem das tartarugas. A campanha de 

monitoramento concentrou-se numa única praia (Ancopado), onde se constata uma grande 

pressão humana. A campanha começou em Agosto e terminou em Dezembro de 2011. Como 

resultado, os parâmetros seguintes foram obtidos: 
 

Actividades Resultados 
Nº de Tartarugas observadas Em 120 dias de observação observaram-se: 1.701 

Tartarugas verdes 
Rastos contados 5.140 

Nº de Carapaças encontradas  117 Carapaças, sendo 84 velhos e 33 novos 
Nº de Tartarugas presas nas rochas 04 
Nº de ninhos marcados para o 
seguimento do sucesso de reprodução 
(em média 2 T. por dia)  

19 Ninhos marcados, sendo 2.276 sucessos de desova 

Nº de ninhos destruídos   10 Ninhos por Tartarugas; 08 Ninhos pela erosão costeira; 
02 Ninhos por suínos domésticos; 02 Ninhos pelos varanos 

Nº de eclosão ocasional na zona 240 
Nº de eclosão assistidas 50 Eclosões assistidas com 4.351 recém-nascidos 
Nº de Tartarugas com anilhas 00 Tartarugas 
Nº de Tartarugas com tumores 00 Tartarugas 

3.3.3. Zona de alimentação e de crescimento do complexo de Unhocomo 

Em 2002/2003 iniciou-se à recolha de dados sobre as espécies que frequentam o complexo de 

Unhocomo e Unhocomozinho. Os dois anos de visitas de estudo neste complexo insular 

permitiram que o estado de conservação das tartarugas marinhas na região era desfavorável 

por causa de ameaças causadas por três factores: 1) uso tradicional forte de tartarugas pela 
população local, 2) número elevado de captura e de mortalidade acidental de tartarugas 
marinhas causados por actividades de pesca, 3) degradação do habitat marinho e terrestre.  

Para pôr cobro a esta situação e permitir uma efectiva conservação destas espécies seria 

necessário estabelecer urgentemente uma ampla base de conhecimentos, principalmente sobre 
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sua biologia, habitat e de resgate do conhecimento e do uso tradicional destas espécies 

ameaçadas ao nível planetário.  

Na base desta perspectiva e com o apoio do projecto "Reforço das condições de conservação 

das tartarugas marinhas na Guiné-Bissau", foi feita uma missão de colecta de dados intensivos 

nas duas ilhas. O relatório do estudo científico que está em desenvolvimento, foi realizado 

pelos técnicos do IBAP, INEP-CEATA e CIPA e está dividido em três áreas: 1. Estudo 
científico das zonas de Ervas Marinhas; 2. Recolha dos Saberes Locais sobre a presença de 
Tartarugas 3. Estudo sobre as práticas da pesca. 

3.4. Levantamento sobre a Fauna de répteis e anfíbios 

Na base da colaboração entre o IBAP e professores da área zoológica do Museu de Zoologia 

(MZUSP) e do Instituto de Biociências (IBUSP) da Universidade de São Paulo, estiveram 

entre os dias 9 – 29 de Abril de 2011 no IBAP, diferentes APs (PNC e PNLC), futura área 

protegida de Boé e na RBABB (Bubaque e Soga) os Investigadores brasileiros, o herpetólogo 

Miguel Trefaut RODRIGUES e o ornitólogo Luís Fábio SILVEIRA.  

Esta primeira expedição de prospecção científica enquadra-se no grande objectivo que visa 

recolher subsídios para um guia da fauna de vertebrados terrestres da Guiné-Bissau e 

subsidiar a elaboração da lista das espécies ameaçadas.  

 

Em baixo segue a lista de espécies de répteis e anfíbios obtidos nas diferentes localidades 

durante esta primeira missão preliminar: 

 
Lista das espécies de Anfíbios e Répteis obtidas na Guiné-Bissau em Abril de 2011 

 Família Espécie Localidade, AP Coordenadas 

Anura Arthroleptidae Phrynobatrachus 
cf. natalensis 

Bubachingue, 
PNLC 

11°44' 26.4''N 15°05' 53.2´´W 

Anura Bufonidae 
Amietophrynus 
maculatus 

Balana, PNC 11°25' 38.7''N 14°48' 08.1''W 

Anura 
Bufonidae Amietophrynus 

regularis  
Beli, Boé 11°50' 19.4''N 13°55' 59.8''W 

Anura 
Bufonidae Amietophrynus 

regularis  
Iemberem, PNC 11°14' 08.7''N 15°02' 17.9''W 

Anura 
Bufonidae Amietophrynus 

regularis  
Beli, Boé 11°50' 19.4''N 13°55' 59.8''W 

Anura Phrynobathrachida
e 

Phrynobathrachus 
francisci 

Bubachingue, 
PNLC 

11°44' 26.4''N 15°05' 53.2´´W 

Anura Phrynobathrachida
e 

Phrynobathrachus 
gutturosus 

Iemberem, PNC 11°14' 08.7''N 15°02' 17.9''W 

Anura Phrynobathrachida
e 

Phrynobathrachus 
latifrons 

Iemberem, PNC 11°14' 08.7''N 15°02' 17.9''W 

Anura Pipidae 
Silurana tropicalis Bubachingue, 

PNLC 
11°44' 26.4''N 15°05' 53.2´´W 

Anura Ranidae  
Hoplobatrachus 
occipitalis 

Iemberem, PNC 11°14' 08.7''N 15°02' 17.9''W 

Anura Ranidae  
Ptychadena 
marcareniensis 

Bubachingue, 
PNLC 

11°44' 26.4''N 15°05' 53.2´´W 

Anura Ranidae  
Ptychadena 
pumilio 

Iemberem, PNC 11°14' 08.7''N 15°02' 17.9''W 

Anura Ranidae  
Ptychadena 
pumilio 

Iemberem, PNC 11°14' 08.7''N 15°02' 17.9''W 

Squamata Agamidae  Agama agama Iemberem, PNC 11°14' 08.7''N 15°02' 17.9''W 

Squamata Agamidae  Agama agama Beli, Boé 11°50' 19.4''N 13°55' 59.8''W 
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Squamata Agamidae  Agama agama Bubaque, RBABB 11°18' 00.7''N 15°49' 48.1´´W 

Squamata Agamidae  Agama agama Soga, RBABB 11°21' 21.4''N 15°50' 58.8´´W 

Squamata Chamaeleonidae  Chamaeleo gracilis Balana, PNC 11°25' 38.7''N 14°48' 08.1''W 

Squamata Chamaeleonidae  Chamaeleo gracilis Amindara, PNC 11°17' 38.3''N 14°59' 38.1''W 

Squamata Chamaeleonidae  Chamaeleo gracilis Iemberem, PNC 11°14' 08.7''N 15°02' 17.9''W 

Squamata Chamaeleonidae  Chamaeleo gracilis Farim, PNC 11°11' 52.4''N 15°04' 19.3''W 

Squamata Chamaeleonidae  
Chamaeleo gracilis Bubachingue, 

PNLC 
11°44' 26.4''N 15°05' 53.2´´W 

Squamata Colubridae  
Crotaphopeltis 
hotamboeia 

Iemberem, PNC 11°14' 08.7''N 15°02' 17.9''W 

Squamata Colubridae  
Natriciteres 
variegata 

Iemberem, PNC 11°14' 08.7''N 15°02' 17.9''W 

Squamata Colubridae  
Philothamnus 
irregularis 

Beli, Boé 11°50' 19.4''N 13°55' 59.8''W 

Squamata Colubridae  Psamophis elegans Bubaque, RBABB 11°18' 00.7''N 15°49' 48.1´´W 

Squamata Elapidae  Naja nigricollis Bissau 11°51' 54.2''N 15°35' 02.9´´W 

Squamata Gekkonidae  
Hemidactylus 
angulatus 

Beli, Boé 11°50' 19.4''N 13°55' 59.8''W 

Squamata Gekkonidae  
Hemidactylus 
angulatus 

Buba, PNLC 11°35' 42.1''N 14°59' 19.7´´W 

Squamata Gekkonidae  
Hemidactylus 
angulatus 

Iemberem, PNC 11°14' 08.7''N 15°02' 17.9''W 

Squamata Gekkonidae  
Lygodactylus 
gutturalis 

Beli, Boé 11°50' 19.4''N 13°55' 59.8''W 

Squamata Gekkonidae  
Lygodactylus 
gutturalis 

Iemberem, PNC 11°14' 08.7''N 15°02' 17.9''W 

Squamata Gekkonidae  
Tarentola 
epiphiata 

Bissau 11°51' 54.2''N 15°35' 02.9´´W 

Squamata Gekkonidae  
Tarentola 
epiphiata 

Buba, PNLC 11°35' 11.3''N 14°59' 45.6´´W 

Squamata Scincidae  Trachylepis affinis Iemberem, PNC 11°14' 08.7''N 15°02' 17.9''W 

Squamata Scincidae  Trachylepis affinis Bubaque, RBABB 11°18' 00.7''N 15°49' 48.1´´W 

Squamata Scincidae  
Trachylepis 
albilabris 

Beli, Boé 11°50' 19.4''N 13°55' 59.8''W 

Squamata Scincidae  
Trachylepis 
albilabris 

Bubaque, RBABB 11°18' 00.7''N 15°49' 48.1´´W 

Squamata Scincidae  
Trachylepis 
albilabris 

Iemberem, PNC 11°14' 08.7''N 15°02' 17.9''W 

Squamata Scincidae  Trachylepis sp. Iemberem, PNC 11°14' 08.7''N 15°02' 17.9''W 

3.5. Identificação e seguimento de Recursos Pesqueiros 

Entre os dias 20-23 de Junho de 2011, os guardas da natureza e os pescadores do PNLC foram 

iniciados nos métodos de identificação e seguimento dos recursos pesqueiros presentes nas 

Lagoas de Cufada, a saber, a identificação das espécies (família, espécie, nome local) e a 

recolha de dados estatísticos, tipos de pescarias, identificação das formas de corpo dos peixes, 

barbatanas, cauda e nas medições (biométricos) dos recursos pesqueiros. 

Primeiramente foi feita uma apresentação teórica sobre as medições dos parâmetros 

biométricos das Lagoas em geral e particularmente dos parâmetros limnimetricos, e depois 

toda a equipa seguiu para a Lagoa de Cufada para instalar a régua e assim tomar a medida de 

referência ou seja o ponto zero.  
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É de salientar que esta actividade foi realizada antes da primeira chuva, para assim permitir 

conhecer o ponto mais baixo da água na Lagoa de Cufada. 

Antes de mais, é de salientar que este é a primeira pesquisa a ser realizado sobre os recursos 

pesqueiros das lagoas de Cufada. Na Guiné-Bissau, pouco estudos foram realizados sobre as 

espécies de água doce e só se conhece um estudo ao nível do rio Tchétchè. Portanto, esta 

apresentação foi muito interactiva, pois os pescadores são os que melhor conhecem os 

recursos das pescas que realizam. Neste quadro, os pescadores foram fornecidos um catalago 

de imagens de peixes de água doce, na base do qual conseguiram identificar e assinalar as 

espécies que ocorrem nas lagoas do PNLC. 

No que concerne a identificação e seguimento dos recursos pesqueiros centrou-se sobre i) 

Biologia dos recursos pesqueiros; ii) a metodologia de recolha de dados estatísticos; iii) a forma 
de corpo dos peixes, barbatanas (tipos, classificação e funções especificas), tipos de cauda e nos iv) 
Métodos e instrumentos de medição dos peixes.  

Os seguintes resultados foram obtidos destas sessões de formação prática: 

» Instalação de duas (2) réguas limnimétricas na lagoa de Cufada, sendo uma na entrada, 
correspondente a parte mais baixa da lagoa e a outra na parte mais profunda da lagoa; 

» Captura, identificação, compartição em diferentes espécies, contagem dos indivíduos, 
medição e pesagem e  

» Identificado um total de nove (9) espécies: Bentana vermelha Hemichromis fasciatus, 
Bentana branca Tilapia busumana, Bentana preto Sarotherodon melanotheron heudelotii, 
Candanbla Papaynocranus afer, Rebenta conta Hepsetus odoe, Mormyrus rume, Manuel 
Polypterus ansorgii 


